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A linha de Lourenço Marques 

mM dos males de que enferma o nosso espirito 
meridional é a imprevidencia. 

Nas administrações officiaes, como na vida 
particular de cada individuo, o imprevisto re- 

sulta sempre como uma difficuldade; não porque elle 
seja resultado de um facto extraordinario, mas: porque, 
por mais esperado que devesse ser qualquer caso novo, 
ou até mesmo a continuação de outro já sabido, nunca 
é recebido com a prudente reflexão de quem vê um 
pouco o futuro, mais ou menos proximo, nunca encon- 
tra preparado o ferreno em que naturalmente seria 
acolhido. 

Exploramos ha 6 ánnos a linha de Lourenço Marques, 
isto é, desde junho de 1859, data em que se publicou 
o decreto. 

Para fixarmos esta data fomos reler aquelle diploma 
que esta Gazela publicou na integra no seu numero de 
r de julho daquelle anno, e ahi vêmos, no artigo 4.º, 
que a posse da linha foi tomada por meio de «um in- 
ventario minucioso e rigoroso». 

Esse inventario fez-se. : 

Ninguem podia, portanto, allegar ignoraância do que 
existia em Lourenço Marques, e muito ménos a podia 
invocar sobre os destinos d'aquella linha, de tão dispu- 
tado trafego e de tão reconhecidas vantagens sobre as 
suas antagonistas, que não lhes deixava esperança de 
victoria sobre ella. 

O mais superficial olhar para o mappa da Africa do 
Sul e Leste indicava que era à nossa bahia a que seria 

a preferida, logo que à linha do Transvaal ligasse com 
a nossa para a descarga dos grandes vapores, cujas mer- 
cadorias se destinassem ou devessem ser recebidas da 
Republica neerlandeza; o mais simples conhecimento da 
importancia da republica vizinha faz vêr quantos milhões 
de toneladas de trafego as necessidades da sua importa- 
ção nos dariam a transportar. 

Foi o conhecimento perfeito da coincidencia d'estes 
dois elementos de vida para o nosso caminho de ferro 
que determinou a construcção d este; foi para conquis- 
tar-se conquista se póde chamar haver o que é nosso— 
esse grande desenvolvimento para a nossa colonia, que 
fizemos o sacrificio e sacrificios teremos que fazer, e não 
pequenos, construindo em parte e explorando por con- 
ta do Estado a nova linha. 

Mas ha mais: 
A parte portugueza ha muito tempo que'se encon: 

tra construida por completo e aberta á exploração, e 
só agora a linha de além fronteira chegou a tocar com 
OS Seus Carris nos nossos. 

Pois apesar d'esse tempo todo quer tivemos para 
pensar, apesar do perfeito conhecimento do trafego que 
à nossa rêde teria que transferir entre o mar & a/rez 
publica vizinha, o facto dos nossos caes se encherem 
de fardos e caixas, logo que a locomotiva passou a fron- 
teira, parece ter sido um caso perfeitamente extraordi- 
nario que deixou todos boquiabertos como se a linha 
transvaaliana tivesse sido construida n uma noite, ou se 
a florescente colonia hollandeza, nossa-vizinha, tivesse 
surgido das montanhas de Belfast como os Willis da 
lenda allemã! 

A pratica, a tristissima pratica é que, chegados. ao 
ponto justamente por que trabalhámos, realizado o ideal 
sonhado, não tinhamos elementos para o que foi todo 
o nosso empenho: fizemos um caminho de ferro para 
ter todo o Aide do interior, mas não o dotámos com 
o material circulante indispensavelspara o fim à que o 
destinavamos! 

Maldita imprevidencia | 
Os resultados são obvios: sem material não ha tra- 

fego. Mas ha peior do que isso: é que o descredito da 
nossa linha começou exactamente no dia em que ellá 
devia principiár a prestar o servico a que se destinava, 
e as provas da nossa imprevidencia hão de ser cara- 
mente pagas por nós, exploradas como o serão indu- 
bitavelmente pelos nossos antagonistas! 
Adormecemos por muito tempo deante de um tra- 

fego de duas a tres mil toneladas mensães, e não pensá-' 
mos sequer em que deviamos estar preparados para 
um movimento cinco ou dez vezes maior. 

Nesta conjunctura, que fazer? Pedir material empres- 
tado á linha neerlandeza? Mas esse não abunda lá, a 
ponto de poder satisfazer à toda a necessidade que 
d'elle temos. : 

Pedil-o à companhia antagonista do Cape-Town? E 
o ultimo recurso, mas é tambem a ultima humilhação. 

F
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E porque preço aquella poderosá companhia, nossa ini- 
miga, nos cederá as proprias armas para a combater- 
mos ! 

Resta então cruzar os braços e responder aos vapo- 
res que nos lancam a carga nos caes de Lourenco Mar- 
ques com o paciente non possumus dos impotentes ! 
«Pelo ultimo vapor, com a carta de um nosso sollicito 

correspondente n'aquella cidade, carta de que ainda 
em «á ultima hora» démos um extracto, recebemos va- 
rios bocados do jornal The “Press, de Pretoria, que se 
occupa em longos artigos d'essa momentosa questão. 

Tão importante ella é o aquelle paiz, (como para 
O nosso), que a grande folha hollandeza mandou um 
reporter especial entrevistar o nosso governador, o dis- 
tincto official da nossa marinha sr. Nuno Queriol, o di- 
rector do caminho de ferro, o sr. engenheiro Antonio 
José d'Araujo, os principaes representantes das casas 
commerciaes, etc. São desoladoras as descripções que 
o redactor do jornal, apesar de imparcial nos seus juizos, 
e fazendo-nos, elogios sempre que póde, faz dó o que 
viu nessa viagem. 

Em Nelspruit, a uns 115 kilometros «da nossa fron- 
teira, encontrou à nossa locomotiva n.º 7 n'um estado 
lastimavel. 

«As partes externas eram na maior parte supporta- 
das por blocos de madeira, apresentando o todo uma 
deploravel apparencia. Oito semanas antes, as officinas 
da companhia em Pretoria tinham mandado quatro lo- 
comotivas portuguezas reparadas; de facto, em Preto- 
ria as officinas estão continuamente reparando o mate- 
rial circulante portuguez, e d'outra maneira provavel: 
mente nem um trem por dia poderia ir do mar para o 
interior.» 

Desde Ressano Garcia (a fronteira) até Moveni a li- 
nha portugueza requer immediata reparação, diz o jor- 
nalista. : 

«Os rails são velhos e abalados, e é facil de compre- 
hender que as pesadas locomotivas da nossa compa- 
nhia deteriorariam este troco de caminho de ferro ob- 
soleto.» 

Veja-se este triste resultado de tantos esforços e fa- 
ca-se ainda— urgentissimo— um esforço mais, man- 
dando material para Lourenço Marques. 

A rebeldia de um regulo, impondo a necessidade de 
repressão, fez-nos enviar ali uma expedição que ora por 
lá anda inscrevendo com regueiros de sangue nas arden- 
tes areias do sertão o nome da nossa patria, a affirma- 
ção da nossa soberania. Não é só pelas investidas dos 
regulos que esta periclita ; a questão commercial impõe- 
se e, em seguida ás machinas de guerra que vão lá sus- 
tentar o nome do nosso paiz, é indispensavel mandar 
outras machinas, de paz, as locomotivas, e outros car- 
ros que não levam a cruz vermelha da bemfazeja asso- 
ciação, mas os apparelhos necessarios para o transporte 
de mercadorias, no que vae bastante o desempenho da 
nossa missão de dominadores em tão importante colo- 
nia. 

E nem sequer se póde chamar sacrificio o gasto que 
fizermos em material para aquella linha. Se não o en- 
viarmos, teremos que alugal-o á companhia do Cabo e, 
áparte o pessimo effeito moral que isso produz, o custo 
do aluguer será de tal fórma elevado que representará 
muitas vezes o juro do custo do material que podemos 
mandar. 

Abastecendo a linha com os elementos de que neces- 
sita, teremos um trafego certo que, pelos preços eleva- 
dos da sua tarifa, nos dará mais que sufficientes lucros. 

E se, resolvida a questão da arbitragem, quizermos 
ceder ou tivermos que ceder essa importante rêde fer- 
rea, o seu valor, quando fornecida de sufficiente mate- 

rial e em bom estado, e tendo assegurado um trafego 
consideravel, será muito mais elevado do que se ella se 
achar abandonada como actualmente succede. 

Valha-nos, ao menos, à esperança que oO sr. enge- 
nheiro Araujo, director da linha, deu ao reporter neer- 
landez nas seguintes palavras: 

«Trinta wagons novos devem estar aqui em dezembro, e uma 
encommenda de outra locomotiva foi dada à uma casa de Glas- 
gow. As tres que esperamos receber brevemente do Caho, jun- 
tas ás duas que estão em reparação nas officinas da compa- 
nhia neerlandeza, duas em caminho para Pretoria para o mesmo 
fim, cinco que estão em serviço e uma para o serviço da cidade, 
prefazem quatorze locomotivas que poderão fazer serviço no pro- 
ximo mez, e esperamos então accelerar consideravelmente o tra- 
fego.» 

Ex 

A NOSSA CARTA DA BELGICA 

Bruxellas, 10 de outubro de 18695. 

Entre as facilidades que a administração dos cami- 
nhos de ferro offerece aos viajantes belgas, notaremos 
uma de grande valor, que se refere principalmente ás 
familias e aos grupos de passageiros que vão em excur- 
são a pontos distantes, ou que se vão estabelecer em 
villegiatura nas praias. 

Consiste esse melhoramento em se reservar um com- 
partimento inteiro, seja qual fôr a classe, mediante a 
occupação e pagamento de, pelo menos, metade da lo- 
tação do compartimento. Para isto basta dirigir-se o 
passageiro à estação uma hora antes da partida, nas 
estações de formação dos comboios, e seis horas nas de 
passagem. 

As condições impostas resumem-se no seguinte: tra- 
tar-se de um trajecto superior a 50 kilometros e não po- 
der o passageiro aproveitar as reducções dos bilhetes de 
ida e volta, 

Este melhoramento vem annunciado nos guias offi- 
ciaes, mas ainda assim é pouco conhecido. 

* 

Até agora, a limpeza e O aquecimento dos com- 
boios estava a cargo de uma empresa particular, mas, 
em vista d'uma decisão ministerial, esses trabalhos se- 
rão effectuados em régie e dependerão do chefe do ser- 
viço das carruagens e dos engenheiros, chefes e sub- 
chefes de secção, addidos ao serviço de tracção e do 
material. 

Collectivismo do Estado, dirão talvez os socialistas. 
Eu, porém, limitar-me-hei: a ver n'esta medida a res- 
posta ás criticas que levantava cada inverno o aqueci- 
mento dos trens. Confio que esta parte do serviço do 
caminho de ferro corresponderá, de futuro, ás incle- 
mencias da temperatura. Confio tanto mais quanto é 
certo que os funccionarios respectivos ha dois mezes 
que fazem experiencias de aquecimento das carruagens 
com o fim de encontrar remedio aos inconvenientes 
que apresenta o rudimentar systema de esquentadores. 

* 

A administração dos caminhos de ferro vicinaes está 
construindo actualmente uma Bberline, reservada exclusi- 
vamente às excursões do rei ao longo de litoral. Será, 
diz-se, uma maravilha de conforto e de luxo. 

Aquella administração possue já, ha tres annos, uma 
berlime real. Mas por motivos que nunca foram expli- . 
cados, Leopoldo II recusou-se sempre a tomar logar 
n'ella, fazendo as suas excursões sobre a plataforma 
d'uma carruagem de primeira classe, o que, visto a sua 
elevada estatura, deve ser muito pouco commodo. 

Mas, se se ignoram os defeitos da berlíne actual, como 
se póde prevêr que à que está em construcção agrada 
ao seu real destinatario ? 
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* 

Os commerciantes que vivem do movimento da ci- 
dade e para os quaes o mez de setembro, o final sobre- 
tudo, foi muito desagradavel, encontraram finalmente 
a compensação, mas para o que se chama verdadeiro 
negocio as ferias estão-se prolongando por fórma anor- 
mal, não havendo por emquanto indicios de quando 
acabarão. O far niente é geral : está tudo parado. Quan- 
do terminará esta preguica d'uma cidade inteira ? 

* 

O divertimento, a alegria, reinam n'este momento em 
Bruxellas, a julgar, pelo menos, pela animação das reu- 
niões nos bairros do luxo, e pelo extraordinario movi- 
mento nas gares dos caminhos de ferro, Se os estran- 
geiros — os homens que viajam sós ou com outros ho. 
mens— se lastimarem da falta de distracção da cidade, 
é porque são muito ingratos, 
Sm paraizo! me dizia ha pouco um d'elles. Mas 

um paraizo que nos leva todo o dinheiro. 
— Perdão ; isso depende da maneira de viver. Para 

os estrangeiros que viajam com a familia, a vida é muito 
mais barata do que nas outras capitaes. 

Conheceis, certamente, a historia d'aquelle provin- 
ciano que, ardendo em desejos de vir passar uma se- 
mana em Bruxellas, ao calcular a despesa a fazer, per- 
guntava: 50 francos por dia? 100 francos ? 

— Isso é conforme... Tanto se póde, e depende 
isso dos prazeres e do luxo da vida que se levar, gas- 
tar cem fíuncos como cincoenta... 
— E' gas seremos dois, minha mulher e eu. 
— Oh! Trazeis uma mulher? Socegae então. Em 

logar do dobro gastareis metade, 
* 

A proxima conferencia em Colonia relativa aos nego- 
gocios da união franco-russo-belga-allemã, dos cami- 
nhos de ferro, examinará a questão do estabelecimento 
definitivo de um projecto de tarifas, reunindo às condi- 
ções de communicação directa dos passageiros e das 
bagagens entre a Inglaterra, a França e a Belgica, d'um 
lado, a Dinamarca, a Suecia, a Noruega e a Russia, 
d'outro lado, assim como a questão do estabelecimento 
de bilhetes directos para à viagem de Paris a Moscow, 
Kiew, Odessa, Riga, etc. 
Tambem se discutirá a tarifa a estabelecer para o 

transporte de differentes tecidos de fabricação exclusi- 
vamente franceza. 

ES 

Permittireis, certamente amigo leitor, que encerre a 
minha carta, depois d'esta informação, quando vos dissér 
ue está em Bruxellas tanto calor como deve estar no 
quador |! 

A. Urban. 

ES 

CARTA DE INGLATERRA 

Liverpool, 11 de outubro de 18095. 
Acaba de se publicar um relatorio interessante sobre 

o capital de acções e obrigações, trafego de passageiros 
e mercadorias, e despesas e productos liquidos da ex- 
ploração dos caminhos de ferro do Reino Unido du- 
rante o anno de 1804. : 

O capital total subscripto foi de 985.400.000 libras es- 
terlinas, ou mais 14.100 000 do que no anno anterior, 
sendo, porém, este augmento menos 4.300.000 do que 
o augmento médio annual desde o anno de 1885. 

O augmento em 18094 divide-se da seguinte fórma: 
acções ordinarias, 5.800.000; acções garantidas e privi- 
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legiadas, 2.100.000; emprestimos e obrigações, 6.100.000 
libras. 

As receitas totaes em 1894 foram de 84.300.000 li- 
bras contra 80.600.000 em 1893. 

O movimento de passageiros foi, em 1.º classe, de 
209.821.000; em 2.º, de 60.102.000; em 3.º, 821.430.000; 
tendo um augmento de 4,9 % em 3.º classe, 0,3 %/9o em 
2.º, e uma diminuição em 1.º classe de 0,8 %. 

Convém, porém, notar que o caminho de ferro aereo 
de Liverpool só abriu á exploração em março de 18093, 
e que os passageiros transportados por elle são apenas 
em 1.º e q*ciasse: 

Tudo considerado, pois, parece que houve durante o 
anno passado uma diminuição de 1,3 %%; no movimento 
e de 2,3 % nas receitas do trafego de passageiros em 
1.º classe; diminuições de 4,1 % e 5 %/o respectiva- 
mente em 2.º; e augmentos de 4,9 %0 e 2,9 em 3.º, 
sem contar os bilhetes especiaes, o que parece con- 
firmar a opinião d'alguns administradores de caminhos 
de ferro n'este paiz que favorecem a abolição do trafego 
de passageiros em 1.º e 2,º classe, reservando-se em 
cada comboio e à preço subido, certo numero de as- 
sentos para os passageiros que queiram viajar mais 
commodamente. 

O trafego de mercadorias deu os resultados seguin- 
tes: mineraes, 18.117.000 libras contra 16.421.000 em 
1893; mercadorias geraes, 23.804.000 em 1894, e em 
1893 23.2009.000 libras ; gado, 1.458.000 libras no anno 
passado contra 1.365.000 no anno anterior. 

O numero de toneladas de mineraes foi 234.300.000 
em 18094 e OT Sra em 1893, e o de mercadorias 
90. 100.000 € 85 500.000 respectivamente. 

A distancia percorrida pelos comboios de passageiros, 
durante os doze mezes, foi de 179.800.000 milhas, em 
1893 foi de 177.400.000; e pelos comboios mixtos 
140.500.000 contra 141.800.000 em 1893, sendo o total, 
incluindo os comboios mixtos, 333.000.000 milhas con- 
tra 322.800.000 milhas no anno anterior. 

As despesas de exploração augmentaram de libras 
45.700.000 em 18093, à 47.210.000 em 18094. 

* 

Trata-se de formar um syndicato com o fim de 
obter do Board of Trade os poderes necessarios para 
a construcção d'um caminho de ferro economico atra- 
vez da peninsula Gower que se estende mais de 23 
milhas ao oeste de Swansea e que está ao presente 
sem communicação ferro-viaria além de Killay. 

Já foi examinanado o terreno que seria atravessado 
elo proposto caminho, —isto é, por via de Killay, 

A hree Crosses, Llanthidian e Reyholdstone até Port 
Eynon —e é para desejar, no interesse do grande nu- 
mero de agricultores que habitam o referido districto, 
que o projecto dos promotores chegue a feliz resultado. 

* 

Conta-se que a Caledonmian Railway Company trata 
de construir dentro de breve tempo oito novas loco- 
motivas, as quaes serão construídas especialmente para 
attingir uma grande velocidade. 

* 

Nas officinas de locomotivas em Baldwin acaba de 
se introduzir um novo methodo de pesar as locomoti- 
vas, por meio do qual se verifica simultaneamente o 
peso sobre cada roda. Um grupo de pequenas balan- 
ças, desenhadas nas officinas e construidas por Fair- 
banks, é montado em pequenas rodas de frucs construi- 
das para circular numa via regular. Cada um dos 
tIrucs Se A as balanças para verificar o peso sobre 
um par de rodas, e ha d'elles sufficiente numero para 
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pesar as rodas d'uma locomotiva separadamente e ao 
mesmo tempo. 

O systema, diz-se, tem prestado grande serviço aos 
constructores de machinas, resolvendo um dos proble- 
mas relacionados com a distribuição de peso. 

W. N. Cornett. 

Es 

PARTE OFFICIAL 

Ministerio dos Negocios da Marinha 6 Ultramar 
Direcção geral do Ultramar 

2.º — Repartição — 2.º Secção 

Contracto entre a Companhia da Zambezia e a Companhia 
dos caminhos de ferro da Zambezia 

(Contímeiado do nº 187) 

Arr. 6.º À companhia dos caminhos de ferro da Zambezia po- 
derá começar à construcção das linhãás, suas dependencias e acces- 
sorios por uma óu mais partes simultaneamente, conforme o jul- 
gar conveniente para o seu mais rapido acabamento. : 

Art. 7º À companhia dos caminhos de ferço da Zambezia po- 
derá, conforme e onde lhe convenha, estabelecer; 

1.º Officinas, machinas e apparelhos necessarios para à feitura 
e concerto de material de exploração, comprehendendo as loco- 
motivas. 

2.º Armazens, telheiros e depositos para o estacionamento e 
pintura das locomotivas, tenders, carruagens e wagons, bem como 
fossos para picar fogo, 

Arr. 8.º Para todos os effeitas jurídicos, nos termos do direito 
commum «e especial dos caminhos de ferro, e das diversas condi- 
ções d'este contrato, ficam as linhas ferreas aqui mencionadas, 
com todos os edificios necessarios para o serviço e mais. accesso- 
rios e dependencias, comprehendendo carris, travessas, e em geral 
todo o material fixo de qualquer especie, pertencendo, des le à 
sua construcção e collocação, ao dominio do estado. 

Art. 9.º Nos mesmos termos do artigo anterior e pára os mes- 
mos efleitos, todo o material circulante e carvão, coke, e quaes- 
quer outros. provimentos ficam pertencendo ao domínio da com- 
panhia dos caminhos de ferro, com a declaração, porém, de que o 
material circulante não poderá ser alienado, nem distrahido, senão 
para o effeito de ser substituído com vantagem para o serviço pu- 

lico. 
Art. 10º Se a companhia dos caminhos de ferro dá Zambezia 

não conservar, durante o tempo da exploração de cada uma das 
linhas, as respectivas linhas ferreas e telegraphicas, com todo o 
seu material fixo e circulante, accessorios e dependencias, em bom 
estado, euidando para este fim das reparações ordinarias e extra- 
ordinarias, conforme a disposição do alinea 33.º do artigo 5.º, po- 
derá 0/goveêrno mandar proceder ás necessarias reparações e apro- 
priar-se das receitas das respectivas linhas até completar a impor- 
tancia da despesa feita, augmentada de mais um quinto à titulo 
de multa. 

Art. 11.º No caso de interrupção total ou parcial da explora- 
ção de qualquer das linhas, o governo poderá prover, por sta pro- 
pria auctoridade, provisoriamente, para que a exploração d'essa 
inha continue por conta da companhia dos caminhos de ferro, e 
intimal-a-ha logo para ella se habilitar a cumprir à sua obrigação. 

$ 1.º Se tres mezes depois de intimada, na fórma d'este artigo, 
a companhia dos caminhos de ferro não provar que está habilita- 
da para continuar nos termos d'este contracto à exploração da li- 
nha, em que se der a interrupção, incorrerá, por esse mesmo facto, 
depois da declaração do governo, devidaménte communicida 4 
administração da companhia dos caminhos de ferro na metropole, 
na pena de rescisão d'essa linha, 

& 2.º Para o effeito dê rescisão, a linha construida, com todas 
as obras e material, pertencente a essa linha e ao seu servico, re- 
verterão immediatamente para o estado, procedendo-se logo à ava- 
liação do materal fixo e circulante, combustivel e mais pertences 
necessarios para a exploração da mesma linha. 

$ 3.º Ficam salvos das disposições d'este artigo os casos de for- 
ca maior, devidamente comprovados, e os que venham à determi- 
nar-se por accordo entre as duas companhias, e com a approva- 
ção do governo, se necessario fôr. 

Art. 12.º No caso da companhia dos caminhos de ferro não 
apresentar á approvação o estudo do projécto de qualquer linha 
concedida, ou não começar os trabalhos da construcção da mes- 
ma linha dentro dos prasos accordados, fica o livre direito à com- 
panhia da Zambezia de fazer os estudos e construcção d'essa li- 
nha. por si ou por outrem. 

Art. 13.º No caso da compánhia dos caminhos ce ferro da Zim- 
bezia, tendo começado as obras de qualquer linha, as não conti- 

nuar de mado que assegure que a linha esteja concluída e aberta 
ao trafego publico, com todo o seu material fixo e circulante, edi- 
ficios, nccessorios e depende-cias, dentro dos prasos fixados, po- 
derá ser rescindidã à concessão d'essa linha nas condições dos 
S$ 1.º, 2.º € 3.º do artigo 11º 

Art. 14.º À companhia da Zambezia concede à companhia dos 
caminhos de ferro da Zambezia, salvaguardando todos os direitos 
adquiridos anteriormente á data d'este contrato, devidamente 
comprovados : 

1.º Dos terrenos que à companhia da Zumbezia tem direito a 
demarcar os que tenham de ser occupados pelas linhas ferreas que 
forem construidas. e suas dependencias, com todos 05 espaços que 
possam vir a ser necessarios para a duplicação das linhas e desen 
volvimento do trafego. 

2.º Parcellas de terreno, alternadas, em xadrez, de um e outro 
lado das linhas a construir, em rectangulos de 5 kilometros de 
extensão, contados ao longo da linha, e de 10 kilometros contados 
no sentido normal. 

3,º Na testa da linha, o primeiro talhão de cada um dos tados 
da via, depois de reservados os terrenos a que se refere o alinea 
1.º, será dividido em rectangulos de 4 Hectares, entre as duás com- 
panhias por accordo entre ellas; para a repartição dos restantes 
randes talhões, a companhia da Zambezia terá o direito de esco- 
her o primeiro d'elles, a contar d'estes dois excepcionalmente di- 
vididos. 

4.º Logo que o traçado da linha receba à approvação do gover- 
no e que a companhia da Zambezia tenha feito a escolha do pri- 
meiro talhão inteiro, à companhia dos caminhos de ferro poderá 
pôr em aproveitamento os terrenos; mas, no caso de que trata O 
artigo 12.º, voltarão à posse do governo ou da companhia da Zam- 
bezia, todos os rectangulos, sem direito à indemnização alguma 
para a companhia dos caminhos de ferro; salvo accordo especial 
que garanta para esta companhia a posse a algum dos talhões em 
que ella deseje desde logo emprehender grandes trabalhos de cul- 
tura. : 

(Continúa). 

Ex 

TARIFAS DE TRANSPORTE 

Assignaturas para Algés.—A companhia real vae 
ampliar a sua tarifa de assignaturas, creando bilhetes 
validos entre Caes do Sodré, Rocio e Algés. 

Os preços serão os mesmos de Braço de Prata, ha- 
vendo além disso bilhetes de 1.º classe, 

A tabella é pois: 

Por 3 mezess 1.º el., 125500; 2.º; 91t500 ; 
SEO VA A ) » » I8P500; » 148000; » Of500. 
» 1aáhho 5» » 2853000; » 218000; » 14000: 

Calculando que o assignante não faz menos de 1.600, 
viagens por anno (menos de 3 por dia) sae-lhe cada 
viagem a 28, 21 ou 14 réis. 

iagens baratas. — A direcção do Sul e Sueste, vae 
effectuar um comboio especial de Lisboa a Faro, com 
bilhetes de ida e volta por preços muito reduzidos, pro- 
porcionando uma agradavel excursão à formosa pro 
vincia do Algarve. ' 

Os passageiros do referido comboio podem 
nas estações de Messines, Albufeira, Loulé e 
regressar de qualquer d'estes pontos. 

O comboio partirá de Lisboa ás 6,30 da tarde de 
sabbado de 19 do corrente, e chegará a Faro pelas 6 
da manhã de domingo. 

O regresso terá Toba na terça feira 22, ás 6,15 da 
manhã, devendo chegar a Lisboa ás 6 horas da tarde, 
fazendo-se a viagem de dia para que os passageiros 
possam admirar alguns pontos da linha. i 

As pessoas que não quizerem utilizar-se do comboio 
especial de 22, podem regressar nos comboios ordina- 
rios de 20 e 21. : | i 

Os precos de ida e volta são: Lisboa, Barreiro, Pi- 

nhal Novo e Setubal, 2.º classe, 4:%000 réis ; 3.º, 23500 

reis Vendas Novas, Montemór, Casa Branca e Evora, 

2.º, 3500; 3.º, 21p000., Cuba e Beja, 2 *, 22200; 3.º, 
139200 réis. | | 

E' um agradabilissimo passeio, que entendemos que 

o publico não deve deixar de aproveitar. 

3.º, Ot5oo. 
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Congresso internacional de caminhos de ferro 

QUINTA SESSÃO 

(Londres — 1805) 

Questão quinta 

Caldeiras, fornalhas e tubos das locomotivas 

a) Caldeiras e fornalhas de aço, Esforços à que teem de 
resistir em serviço, e condições de recepção das cha- 

as. 
b) Tubos de ferro. Meios de evitar às fugas nas placas tu- 

bulares. 
c) Damnos causados pela agua d'alimentação na caldeira e 

nos tubos. Processos de depuração. 
d) Programma de experiencias relativas à produeção de 

vapor, à saber : 
1.º — Resultados offerecidos pelos tubos segundo o seu 

diametro, comprimento, systema, disposição na cal- 
deira, e metal de que são formados; 

2.º — Experiencius sobre a influencia do volume da ca- 
mara de fumo e das differentes fórmas de chaminés 
e guarda-faúlhas. ) 

3.º — Experiencias sobre os diflerêntes systemas d'escape, 
4.º — Experiencias relativas 4 influencia que póde ter a 

velocidade sobre a producção de vapor. 
HELATOR 

Sr. Ev, SAUVAGE, engenheiro chefe de minas e chefe 
adjunto de material e tracção dos caminhos de ferro 
do leste francez. 

N'este ponto da discussão tudo é laconicamente dito, 
positivo e bem definido na fórma e na essencia. 

Não ha discursos, nem polemicas. O congresso. con- 
clue sem se preoceupar com os poucos dissidentes que 
apparecem; as opiniões singulares, registra-as, e passa 
adeante. 

A experiencia é a pedra de toque. Se os resultados 
são concludentes, condensám-se em regras; se o não 
são, só excepcionalmente e ao de leve obteem referen- 
cia. 

Assim, quanto ao emprego do aco nas caldeiras das 
tocomotivas, é ponto resolvido, excepto no tocante à 

fornalha, que, apesar da pratica geral americana e do 
exemplo nortavel da rêde franceza do P. L. M., conti- 
núa na Europa a ser geralmente feita de cobre. ; 

O aco empregado na fabricação das caldeiras é o aço 
três doux soudable, perfeitamente homogeneo, incapaz 
de tómar a tempera e definido pela conveniente carga 
de ruptura e respectivo alongamento. 

As administrações estabelecem nos seus cadernos de 
encargos limites de ruptura, que variam de 34 a 47 
kilogrammas por millimetro quadrado, com o alonga- 
mento minimo, em Beral, de 25 sobre 200 millime- 
tros. São tambem estes os limites que os tratados de- 
signam para esta categoria de aço. = 

À "administração do Nordwestbahn, de Austria, pos- 
- sue 25 locomotivas com caldeira de aço Bessemer, cujo 

limite de ruptura attinge 54 kilogrammas. 
E a da companhia franceza de Orleans, recorrendo 

ao aco, chromado, construiu, como ensaio, uma cal- 
deita, que sob este ponto de vista offerece o exemplo 
de maxima resistencia, tendo as suas chapas, como 
limite de ruptura, 8o a 85 kilogrammas por millimetro 
quadrado, com o ORE de 12 à 15 %o. Espes" 
sura da chapa — 13 millimetros; diametro interior dos 
anneis — 1º,250; carimbo de pressão -— 15 kilogram- 
mas. ae TRAS 

Quanto à tubuladura, o ferro ou o aço póde substituir 
o latão sem inconveniente, quando a agua de alimen- 
tação é de qualidade conveniente. : 

A economia é importante; à segurança não diminue, 

pelo contrario as rupturas são mais raras com o ferro 
do que com o latão. 

O addicionamento d'uma boquilha de cobre, como 
nos tubos de latão do lado da fornalha, é dispensavel 
com os tubos de ferro ou de aco, quando a qualidade 
do metal é apropriada e a da agua o permitte. 

Em geral, alguns engenheiros julgam inutil este addi- 
cionamento; outros, porém, pensam que o cobre torna 
a junta mais duradora e mais estanque. 

Nos Estados Unidos é uso applicar anilhas, delgadas, 
de cobre entre o tubo e a placa tubular de aço.. 

No. caminho de ferro de. Lancashire e Yorkshire a 
mesma pratica é seguida, e alem disso a de arquear 
os tubos para diminuir o empuxo produzido pela di- 
latação. 

A arrebitagem da extremidade do tubo não é indis- 
pensavel, mas, segundo as experiencias do P. L. M., 
augmenta muito a resistencia dos tubos ao arranca- 
mento. : 

Intimamente relacionado com o assumpto concer- 
nente aos tubos está a questão da agua de alimenta- 
ção das caldeiras. 

A acção nociva da agua é chimica, exercendo-se. di- 
rectamente sobre o metal, ás vezes sem a presença de. 
principio acido ou salino, apenas, ao que púrece, pela 
collaboração do oxvygenio do ar e do acido carbonico. 
dissolvido na agua. ' ; 

Mas é principalmente physica e indirecta, pelo depo- 
sito de materias solidas, que adquirem grande dureza 
e que é preciso extrahir amiúde: geralmente o. carbo- 
nato de cal, algumas vezes o sulfato de cal, que pri- 
ma em dureza. 

Para prover de remedio occorre: 
1.º — a lavagem repetida e periodica, operação dis- 

pendiosa, mórmente por causa da paralização frequente 
e demorada da locomotiva; inconveniente que o emt- 
prego de agua quente attenua ; * 

2.º —a applicação de liquidos desincrustantes, cuja 
base é geralmente o carbonato de soda, que decompõe 
o sulfato de cal, eao qual são addicionados os extractos 
de campeche e de que racho para obviar, segundo pare: 
ce, à adherencia dos precipitados ao metal, chaman- 
do-os a si; AMETÇOO 

3.º — emprego de preservativos, como o electroge- 
neo de Hannay, bola de zinco mergulhada na agua e 
communicando com as chapas da caldeira por meio de 
fios de cobre, especie de pilha, em que só o zinco é 
atacado, oxydando-se, e ficando o ferro ou o aço in- 
demne. ; 

E' tambem designado como preservativo o petroleo 
lançado na caldeira cheia d'agua, e esvasiada em segui- 
da; este meio, porém, deve ser considerado antes como 

desincrustante ; : 
4.º — modificação da entrada da agua, fazendo-à pas- 

sir primeiro atravez do vapor por meio de apparelhos 
especiaes, ainda pouco divulgados; 

5 º — finalmente, a depuração prévia da agua, addi- 
cionando-lhe cal e separando depois os depositos por 
precipitação e filtração, processo radical. que só tem 
contra si as grandes despesas d'installação, mas que 
apesar d'isso tende a generalizar-se, chegando a redu- 
zir-se de 7º a 10º o grau hydrotimetrico, de aguas, que 
antes davam 20º, 30º e até 40º. : 

Sob o ponto de vista das experiencias relativas á 
producção de vapor, temos ainda a considerar, e .em 
primeiro logar, o problema dos tubos. 

As experiencias foram executadas no P. L, M. em 
tres series: 

A primeira com uma só caldeira, variando o com- 
primento dos tubos de SO 7.0, ensaiando para 

cada comprimento a fornalha ordinaria, à fornalha de 
abobada curta, e a fornalha de abobada comprida eo 
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o ebulidor Tenbrinck, variando as tiragens e reduzindo 
mais ou menos a superficie da grelha e o numero dos 
tubos ; 

A segunda com seis caldeiras, pertencentes a loco- 
motivas Compound e carimbadas em 15 kilogrammas, 
tendo fornalhas proximamente eguaes, variando as tu- 

buladuras, em numero de 185 a 210 tubos, em diame- 

tro de 50º" a 55"" e em comprimento de 4,035 a Pp 4 
4º 150:s 
8 A. terceira com tubos de nervuras interiores (tubes à 
ailettes), primeiro em numero de 185, diametro 50", 
comprimento de 3",50 a 2",200; depois em numero de 

113, diametro 65"", comprimento de 4",0 a 2",50; já 

ESpSENÃÃO a fornalha munida de abobada curta, já 
o ebulidor Tenbrinck, e variando a tiragem. 

Os resultados d'estas experiencias não se afastam 
muito das indicações da pratica de muitas administra- 
ções em circumstancias semelhantes, como adeante ve- 
remos confirmado nas conclusões, ás quaes nos re- 
portamos, tanto para os tubos, como para o que diz 
respeito á camara de fumo, ao escape, ao guarda- 

fsúlhas e á influencia que póde ter a velocidade sobre 
a producção de vapor. 

D'esta exposição inferimos a pobreza, se não nulli- 
dade, do nosso proprio contingente para as lucubra- 
ções dos congressistas. 

As caldeiras das nossas locomotivas continuam a ser 
feitas de chapas de ferro laminado e revestidas de cobre 
nas fornalhas, não obstante a triplice proveniencia das 
que a Companhia Real portugueza recentemente adqui- 
riu, tendo consentido no emprego do, aço forjado (fluss- 
eisen) sómente nos fixes. 

Os tubos são sempre de latão e munidos de anilhas 
de ferro ou aço na encastração. 

Não depuramos a agua ; procuramol-a tão boa quanto 
possivel, com avultado e quotidiano sacrificio pecunia- 
rio, algumas vezes na distribuição geral de agua pota- 
vel das povoações ; como ensaio, temos unicamente, ha 

bem pouco tempo, empregado o desincrustante ordina- 

rio, composto de carbonato de soda e extractos de cam- 
peéche e quebracho. 

Para não errar, em todos os sentidos da palavra, as 

administrações ateem-se ás fórmas e ás disposições 
classicas, e se não fosse a iniciativa esclarecida e perse- 
verante do sr. H. Boyer, administrador director da Com- 

panhia Real, nem mesmo poderiamos citar o exemplo, 
em contrario, da applicação da abobada de dois unicos 
tijolos ás fornalhas das nossas locomotivas, para saude 

da tubuladura e economia do combustivel. 

Vejamos agora em resumo as conclusões do congresso 
na presente questão. 

Alinea A 

1.º— O emprego da chapa de aço nas caldeiras das 
locomotivas tornou-se de uso corrente. 
2.º — A chapa de aço para estas caldeiras deve ser 

de aço muito macio e caracterizado pela carga de rup- 
tura entre 35 e 40 kilogrammas, no maximo 45. 
3.º — A substituição do ferro pelo aço permitte algu- 

mas vezes augmentar um pouco a pressão legal sem 
alteração de espessura. 
4.º — O trabalho das chapas de aço não exige pre- 

cauções extraordinarias, sendo possivel fazer-lhes sup- 
portar calores locaes. 

5,º— As fornalhas de aco continuam a ter quasi ne- 
nhum uso na Europa, parecendo não serem mais eco- 
nomicas do que as de cobre, menos para as locomoti- 
vas de manobras, pouco fatigadas, para as quaes são 
vantajosas. 

Alinea BB 

6.º — O emprego dos tubos de ferro ou de aço é 
crescente de dia para dia; substituem os de latão sem 
inconveniente e com grande economia. 
7.º — Nas fornalhas de cobre, com qualidades bem 

appropriadas de ferro ou aço nos tubos e quando a na- 
tureza da agua o permitte, é dispensavel a extremidade 
de cobre nos tubos. 

8.º— Os tubos são mandrilados com utensilio pro- 
prio em furos suavemente conicos ou mesmo cylindri- 
cos. 
g9.º— A arrebitagem da extremidade sobre a placa 

tubular não é indispensavel. 
10.º — Em muitos casos é possivel empregar as ani- 

lhas tão sómente do lado da fornalha, quando não sejam 
necessarias para. estancar a caldeira. Nas fornalhas de 
aço é preferivel a anilha de cobre, exterior. 

11.º— Em geral, é principalmente pelo cuidado na 
conducção das locomotivas que podemos evitar as fugas 
pelos tubos. 

Que o pessoal de tracção prepare e mantenha regu- 
larmente o fogo; que não deixe entrar o ar frio na 
fornalha; que deixe arrefecer convenientemente a cal- 
deira antes de a esvasiar e ainda mais antes de a la- 
var com agua fria, que a lave de preferencia com agua 
quente, e que não deite abaixo o fogo antes da entrada 
no deposito; e não terá contrariedades por causa dos 
tubos. 

Alinea C 

12.º— Os desincrustantes pódem ser uteis, mas a 
sua natureza e dosagem devem ser appropriadas ás 
condições locaes. 
13.º — A. depuração prévia das aguas saturadas de 

carbonato de soda, e mórmente das seleniosas, é muito 
util. A despesa da installação é grande, mas é muitas 
vezes compensada pelo menor consumo de combustivel 
e menor despesa de lavagem e conservação. 

Alinea D 

14.º — Em geral, o mais conveniente comprimento 
dos tubos é o de 4,0 à 4,5 no maximo. 
15.º— A. secção de passagem dos gazes deve ser tão 

ride quando possivel, o que justifica a suppressão 
as anilhas. Convém que o diametro interior dos tu- 

bos seja de 40 a 50"" e que a distancia entre os orifi- 
cios das placas não desça abaixo de 15 a 18"”, 

16.º— Os tubos de nervuras interiores são conve- 
nientes, com o diametro exterior de 60 a 70º", quando 
a tubuladura é curta; podem com vantagem substituir 
os tubos ordinarios de 50"", sendo-lhes reduzidas às 
nervuras. 
17.º — Parece indifferente as disposições dos tubos 

em diagonal ou em fiadas verticaes,. 
18.º— A natureza do metal praticamente não influe 

sobre a producção. ! : 
19.º— As camaras de fumo alongadas, do typo ame- 

ricano, experimentadas na Europa em larga escala, não 
parecem dar, em geral, melhores resultados do que as 
ordinarias; teem, porém, a vantagem de reter muito as 
faúlhas. 
20.º — Não é possivel attribuir superioridade bem in- 

contestavel a qualquer dos typos de chaminé ; comtudo 
à forma um tanto conica, alargada para cima, parece 
preferivel. 

21.º—-Disposição alguma de guarda-faúlhas póde ser 
assignaladá como francamente vantajosa. Todas mais 
ou menos embaraçam a tiragem, sem offerecer absoluta 

efficacia. A simples rêde de arame é sufficiente em mui- 
tos casos. 

FI IA OTTO O ATIRA, E a EE AS se a] | Lo e EA ig ão Lico
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22.º — Entre as differentes disposições de escape, à' — As receitas de passageiros foram: 
anular parece algum tanto superior ás outras. E' es- 1891 1893 Diffeicnça 
sencial regular com o maximo cuidado a posição do 
algrabis de escape em relação á chaminé. 

23.º— Ha grandes. divergencias a respeito da utili- 
dade do escape variavel, que depende de elementos 
muito numerosos. 
24.º— A velocidade não tem influencia sensivel sobre 

a producção; por outras palavras, em egualdade de 
peso de vapor evacuado por segundo, com a mesma 
pressão nos cylindros no principio do escape antecipa- 
do, a maior ou menor frequencia do vae-vem dos em- 
bolos é indifferente. 

A. Luciano. 

FS 
Um artigo do SECULO 

No seu artigo de fundo, de 12 do corrente, occupa- 
se este jornal do assumpto de tarifas, apresentando 
ideias que não pódem ficar sem resposta. 

Fundando-se em que as nossas lishãs ferreas teem 
tido, no anno corrente, uma pequena elevação de recei- 
tas, acha o nosso collega chegada a occeasião para que 
todas as rêdes—as do governo à frente — tratem de 
baixar as suas tarifas. 

Se o redactor do Seculo se désse ao trabalho de 
accumular mais cifras do que argumentos infundados. 
não teria talvez produzido o seu artigo. 

Pois cifras não faltam para lhe demonstrar que nem 
sempre ao abaixamento de tarifas corresponde um 
augmento de'receitas— é mesmo o mais natural, suc- 
ceder o contrario. 
Um exemplo frisante se nos depára agora no primo- 

róso estudo de Mr. Heusseller, vice-presidente do con- 
selho de direcção do caminho de ferro central suisso. 

Este estudioso technico acaba de examinar minucio- 
samente os resultados do desencargo da grande veloci- 
dade que se realizou em França em abril de 1892, e 
para esse fim comparou os movimentos e receitas das 
sete rêdes francezas em 1891, o ultimo anno completo 
dos antigos preços, com 1893 o primeiro dos preços 
novos. 

Os resultados que encontrou, se lisongelam as nos- 
sas previsões quando aqui tratámos d'este assumpto!, 
não são animadores de fórma a aconselhar a seguir o 
exemplo d'estas grandes refórmas geraes. 

O movimento total de passageiros nas linhas france- 
zas augmentou, e o percurso médio ao mesmo tempo 
diminuiu um tanto: 

O numero de passageiros-kilometros foi 

ER TIN EL ot ORESRO LEA SEA oi AE 
VERBO a O DT dare 

7.673.464.016 
9.236.089.755 

isto é mais 1,562.625.73g9 ou 20,36 por cento. 
São naturaes estas consequencias. Como o preço 

hoje é mais reduzido, o publico afiluiu em maior nu- 
mero ao caminho de ferro, mas, como o que mais affluiu 
foi a classe pobre (3.º classe), preferiu as pequenas dis- 
tancias. 

Mas para fazer frente a este augmento de movimento 
as companhias tiveram que augmentar o seu material 
e o numero dos seus comboios n'aquella porporção, e 
como, nos productos, à melhoria foi só de 5,61 por 
cento, já se vê quanto aquelle ganho se lhe transfor- 
mou em perda. 

! Nosso n.º 101 de 1 de março de 1892. 

Receitas das compa- 
DIAS Se A an aa aos 341.990.074 — 361.148.603 S- 109.158.,520 

Impostos...... Y 78501.510 — 43.323.554 — 34.977.956 
TOTAL aee 420:201.584 —. gos472157 — 15810427 

Deduz-se que as companhias (e a rêde do Estado) 
tiveram uma diminuicão na receita total, mas como o 
imposto a pagar ao Estado foi muito menor, porque 
na reducção de preços levada a effeito em 1892 o Es- 
tado abateu mais, na sua parte, o imposto do que as 
companhias na sua parte, resultou-lhes uma receita 
liquida um pouco superior, ainda assim em pequena 
proporção para lhes cubrir o augmento de despesas. 

o) Estado, esse aguentou-se com 35 milhões: de 
perda, o que representa uma verba muito parecida 
com 7.000 contos da nossa moeda. 

Veja-se o Seculo neste espelho. 
Emquanto ao nosso paiz tambem por cá ha exemplo 

bem frisante. 
Em 1889 a companhia real quiz dar provas do seu 

espirito avançado, e pôz em vigor uma tarifa baratissi- 
ma, em toda a sua rêde, para transporte de mercado- 
rias por pequena velocidade. 

Essa tarifa deu resultados detestaveis e até quasi se 
póde dizer fataes para as receitas da companhia. 

Segundo se vê do relatorio do conselho de adminis- 
tração sobre as contas da exploração de 1891, a perda 
em 1890 foi de 276.657720 réis, perda na maxima 
parte attribuida à tal tarifa. 

Quanto. ás theorias do Seculo de que os nossos 
caminhos de ferro não favorecem o desenvolvimento 
das industrias locaes, é uma affirmação gratuita que os 
proprios industriaes serão os primeiros a contestar. 

e) desejo de todas as nossas administrações ferro-via- 
rias é que essas industrias enviem os seus productos 
aos mercados mais distantes; para esse fim se teem 
feito tarifas especiaes e concessões ad hoc, e se o Seculo 
precisasse factos terianos, por certo que responder. 

Finalmente: dos nossos productos agricolas diz o po- 
pular jornal que teem que ser colhidos verdes por não 
poderem supportar os preços— a peso de ouro — da. 
grande velocidade, 

Emquanto á colheita em verde é costume — e mau — 
do paiz, e não consequencia do preco do transporte. 

E' vulgarissimo lana vae ao campo, em qualquer 
hospedaria ou loja de venda não encontrar senão fructa 
mal sasonada e realmente tão cara como nas cidades. 

ses 
PARTE FINANCEIRA 

CARTEIRA DOS ACCIONISTAS 

Companhia Real dos Caminhos de ferro 
— Atravez d'Africa 

Para discussão das contas e do relatorio, e de outros assump- 
tos que seja preciso resolver, são convidados os srs. accionistas 
a reunir no dia 11 de novembro, ás 11 horas do dia, na casa da 
companhia, rua Bellomonte n.º 49." 

Porto, 28 de setembro de 1895. = O vice-presidente da assem- 
bléa geral, José Joaquim Guimarães Pestana da Silva. 

Companhia das docas do Porto e caminhos 
de ferro peninsulares 

Tendo-me requerido o conselho de administração d'esta com- 
panhia a convocação da assembléa geral extraordinaria, convido 
OS SS. accionistas à reunirem-se para esse fim no dia 25 do cor- 
rente, pelas 12 horas do dia, na rua do Rosario, n.º 5. 

Tem por fim esta convocação resolver sobre despesas a fazer 
com consultas technicas. : 

Porto, 8 de outubro de 1895. = O presidente da assembléa ge- 

ral = Pelo Banco Alliança, os gerentes, Francisco Ignacio Xa- 
vier = E. Pinto da Silva. | 
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BOLETIM DA PRAÇA DE LISBOA 

Lisboa, 15 de outubro de 1895. 
À situação geral da praça apresentou nos ultimos dias alguns 

indicadores de melhoria por haver menor retrahimento, À procura 
de generos coloniaes por parte das casas reexportadoras animóu- 
se em consequencia da alta operada no mercado dos cambios. As 
disponibilidades em capital mostraram-se exiguas, o que produ- 
ziu uma certa tensão no mercado monetario, creando novas diffi- 
culdades para as operações de descontos, tendo em geral applica- 
ção a taxa de 7/7, succedendo que apesar d'este elevado juro, ain- 
da ficou bastante papel por collocar. O Banco de Portugal conti- 
núa a influir n'esta situação do mercado pelas restrieções que põe 
em rêgra aos seus descontos. À taxa de 7 9%, só em circumstancias 
criticas devia ser exigida, pois que à taxa normal de 6 9/7 perde 
toda à sua importancia desde que não serve para as occasiões ex- 
cepcionass. - 5. 

Dissemos acima que em regra o Banco de Portugal põe res- 
tricções às suas operações de descontos. Os factos justificam 
esta nossa maneira de dizer, visto como nos ultimos dias se veri- 
ficou haver um director d'este estabelecimento bancario, ao mes- 
mo tempo director d'uma importante companhia industrial, reali- 
zado ali, quando estava de serviço, uma operação de desconto 
por 30.000 libras sterlinás, cujo pagamento se não realizou, ao' que 
se affirma em todos os cireulos financeiros por haver a compa- 
nhia em questão sacoado a descoberto. + 

A questão parece ter sido regulada, sob responsabilidades 
péssoaes, ficando perfeitamente accentuada à boa fé do negocia- 
dor, que se apressou a dar a sua démissão de director do banco. 
Dando credito a todas-as versões favoraveis à este incidente, não 
podenios. deixar de fazer notar a conveniência de crear umaãá in- 
compatibilidade entre às diversas directorias de companhias é a do 
nosso primeiro estabelecimeênto bancario. Que n'outros bancos, 
sem as responsabilidades graves e sérias do, Banco de Portugal, 
essas incompatibilidades não existam e que operações menos 
favoraveis se realizem, é uma questão com os accionistas. Com o 
Banco de Portugal a situação é especial e o caso muito differente. 

e ' 

O mercado de cambios conseénvou-se, sobretudo na ultima 
semana, muito agitado. À procura foi grande, não só para 0 paga- 
mento dos trigos, mas tambem para cobrir algunas operações 
realizadas para o thesouro. Houve sensivel falta de papel, não 
só pela falta de letras do Brazil, mas também pela escassez da 
saques da praça, facto éste principalmente determinado pela situa- 
ção creada momentaneamente por circumstancias imprevistas à 
Cork Company. O papel bancario a 96 dias sobre Londres subiu 
de 42 5/4 a 42 1/9. O cheque sobre Londres rêgulou a 43 */g; sobre 
Paris a 672. y 

As inscripções tiveram alguma procura, vendendo-se assenta- 
mento à 36,70 e coupon 36,63, depois afrouxaram, fechando no 
sabbado a 3065 e 36,55 respectivamente. 

As demais operações da bolsa foram as indicadas na tabella 
que publicamos na pagina sêguinte, 

= 

O cambio do Brazil sobré Londres ficou a 10 3/g. À situação 
geral continúa à ser alí muito melindrosa e os factos não rebus- 
tecêm a confiança publica. A cfise politica contínúia latente e os 
ultimos acontecimentos parecem: justificar o rêceio de que novos 
successos venham complicar a marcha politica da republica sul- 
americana. 

FE 

REVUE DE LA BOURSE DE PARIS 
Paris, le 12 octobre 1895: 
Le marchê vient d'être éprouvé, la liquidation ayant été labo- 

rieuse plus dure qu'on ne l'osait prévoir. La tension inusitée des 
reports à jeté un moment le désarrot dans le cámp des acheteurs, 
qui ont préferé se Ze Nr en grande partie. , : 

Depuis la nouvelle de l'entrée de nos troupes à Tananarive le 
calme se rétablit, le marché anglais de son coté avant relevé Je 
marché des valeurs miniêres. 

La réunion des Ghambres annoncée pour le 22 de ce mois 
avant lieu dans des dispositions d'esprit moins aigres, nous pou- 
vons, done entrevoir pour fin octobre une amélioration de lá corte 
sur tóute la ligne. HÁ 4 AR 

Le 3%, aprés une série d'oscillations, acouse un progrês sen- hs ; % 

1o6,8o fr. | 
La Banque de France gagne du terrain à 3.720 fr. 
L'Encaisse au ro octobre sélêve à: E 

9 SE toa 00.346,69 tr. CCD AAeeaescesaeceor | 977 $ 
ANRBAR ora da e nec ARA fa a AE, 338.834.301,50 o 

AUCLÓIAL: A... E 3.210,534.648,19. » 

gers. 

“Madrid cheque .../96 

Le Credit Foncier cote 83o fr. Dans sa séance du o courant, 
le conseil d'administration a auctorisé pour 2.717.970 fr. de nou- 
veaux. prêts, dont 2 millions 391.000 fr. en prêts fonciers, et fr. 
321,0970 en prêts communaux. Les obligations fonciêres et com- 
munales sont demandées aux environs de leurs cours précédents. 

Le Comptoir d 'Escompte passe à 653,75 fr. 
La Société Générale séchange à 530 Ir, ex-coupon de 6,25 fr. 
La Banque Internationale s'inscrit à 637,50 fr. 
2 a traité le Credit Industriel à 580 fr. et le Créditr Mobilier 

a 70 ir. 

Je Crédit Lyonnais reste à S15 fr. et la Banque de Paris à 
895 fr. 

: La Banque Ottomane a reculé de Nos à ES fr., subissant le 
contré-coup de V'alourdissement de la Rénte Turque. 

L'Extérieure vaut 68 fr; on, annoncée qu'un emprunt de 75 
millions de pesetas vient d'être conclu pour le compte du trésor 
cubain avec la Banque de Paris. 1 'opération à été faite en paga- 
rés signés par Mr. Castellano, ministre des colonies, qui les endos- 
sera à V'ordre du directeur du trésor de Cuba. Ce dernier les en- 
dossera à V'ordre de la Banque de Paris. 

L'Ttalien faiblit à 809,70 sous Vinfluence de la meuvaise impres- 
sion que causé lá perspective d'une nouvelle campagne en Ery- 
thrée. En outre, les résultats dú commerce exterieur sont pêu 
satisfaisants. Du 16" janvier au 31 aoôrt, le montant des exporta- 
tions de VItalie a diminué de 32.100 000 fr. par rapport à le pério- 
de correspondante de 1854, pendant que celui des importations a 
augmenté de 75.600 fr. 

é O 4 Brésilien est revenu à 74,50 fr. et le 5%, Argentin à 
369 fr. 
E Rente portugaise se maintient ferme à 27,50 fr. 
L'obligátion Tabaco portugais corte 4576 fr. coupon détaché; 

Vaction vaut 565 fr. La Compagnie des Tabacs se présente pour 
le mois de septembre 18695 avec une vente de 168.323 kilog. pro- 
duisant réis O62:9283775 (contre 160.420 kilog. et un produit 
de réis 605:644%0960 en septembre 1894). Pour les 6 premiers 
mois de Vl'êexercice 1895-096, les ventes totales ont porté sur kilog. 
997.464 produisant réis 3.043:023%313 (contre 957.201 kilog. 
et un produit de réis 3.603:074%b410 pendant les 6 mois cor- 
respondants de, l'année 1804-05. : 

Les Ermprunts russes conservent à peu de chose prés leurs 
cours préceédents. Seved 

Le Chinois vaut 100,45 fr. 
Le groupe dés Valeurs ottomanes est lourd par suite des inci- 

dents qui se manifestent à Constantinople depuis quelques jours, 
L.es actions de nós Chemins de fer ont conservé une attitude 

généralement cale; 1] en est de même pour les C/hemins étran- 

Le Sue; à subi la tendance générale et réactionne à 3.240 fr. 
Les reécettes permettent d'espérer une plus value de 3 à 4 mil- 
lions pour l'exercice et probablement un dividende de 95 fr. nets. 

“Panama végête à 10 fr. 
Le marchê des Mines d'Or vient d'être profondément troublé 

à la suite du reuchérissement du taux des reports, 
La Mozambique à payé son tribut également à la baisse; elle 

cloture à 57,50 fr. C'est le moment d'acheter. Le nouveau port de 
Beira en Mozambique continue à prospérer. L'êxtension de 40 
milles qu'on fait en ce moment du chemin de fer de Pungwe de 
la derniêre station jnsqu'au bord de la mer, fera de Beira un. des 
orts les plus pOrtaaas de cette partie de V'Afrique, car il sera 

e plus rapprochê er sera d'une grande utilité pour le commerce. 
croissant du Mozambique. Le port de Beira est déjá accessible 
aux vaisseaux d'un fort tonnage, car il y a un chenal bien mar- 
qué d'une profondeur à marée haute de 25 à 33 pieds, 

Le “Rio Tinto se traite vers 500 fr. On annonce que lá com- 
agnie à pris des parts considérables dans I'Anaconda, (mine aux 

Ecats-Unis) dont Vopposition avait empêéche jusqu' iel un accord 
entre les producteurs de ôuivre, — f 

[L'FEast Rand est en baisse de 60 fr., elle clotureé à 265 fr, 
Le Tharsis, progresse à 131,25 fr. 

£.36; 

Curso dos cambios, descontos e agios 

DPinh, | Papol 

Londres go d/v...| 42 !/, | 42 ViglDesconto no Ban- 
» ENEdRO: ; " o, ” "1 “co de Portugal! 690, 

Paris go dv. ...../674 [676 [No mercado...../ 5% 

» chequei..../678 [679 'JAgio Buenos Ay-) - 

Berlim 90 dív....|2 279 LOS a na aaa oo ADA 
» e lsdue ão So Soo Cambio Brazil... 1o 3, 

Francfort 90 d/v../ 2741/21 275 1/2] Premio libra...) + 19196 
» — cheque 277 Hai 279/28 
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Gotacões dos fundos portuguezes 8 titulos de caminhos de ferro nas bolsas portuguezas 8 estrangeiras | 
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; Bolsa de Lishoa: | 
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Divida externa - - 
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» Ro, 1890 coupon -... 
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A linha de Mormugão 
Numa carta do engenheiro sr. Adriano de Sá, publi- 

cada no nosso prezado collega Commercio do “Porto, 
encontramos os seguintes interessantes esclarecimentos 
sobre o caminho de ferro portuguez de Mormugão. 

A linha ferfea de Mormugão à fronteira ingleza tem 
à extensão total de 82 kilometros e foi construída pela 
Companhia West of India Portuguese Raíilivay. O 
principal motivo que nos levou à construir este cami- 
nho de ferro foi o ligar o nosso magnifico porto de 
Mormugão com a rêde fertea do sul da India ingleza. 

Infelizmente, porém, falharam os calculos, ev que 
deveria trazer prosperidade á companhia e ao Estado, 
tem representado apenas, para este. pesado encargo. 

Pelo porto de Mormugão nenhum commercio directo 
se faz com a Europa e continua elle sendo tributario 
do de Bombaim, por isso que as mercadorias descem, 
em parte da India ingleza, pela nova linha até Mormu- 
gão, onde embarcam cem pequenos vapores costeiros 
para Bombaim, d'onde depois seguem para a Europa, 
sobrecarregadas com mais de 35000 réis por tonelada, 
que tanto custam o frete entre Mormugão e Bombaim, 
as baldeações, etc. 

O porto de Mormugão continúa pois abandonado 
para a grande navegação, a não ser, de vez em quando, 
um ou outro navio inglez que ali vae descarregar mate- 
rial para o caminho de ferro ou tubagem de ferro des- 
tinada á India ingleza. 

Fóra disto, só os navios que fazem servico éntre o 
porto e Bombaim. Navios portuguezes nem um só 
apparece durante o anno, sendo os generos, vinhos, con- 
servas, e outras mercadorias portuguezas recebidas por 
intermedio de Bombaim, A linha é de uma só via e 
toda ella está excellentemente construida. 

O traçado sobe da cota zero á cota 461",41 aceu- 
mulando-se as subidas nos ultimos 20 kilometros. 
Tem 7 pontes, com a extensão. total de 326,95, 

sendo as maiores as do rio Sanguem e Paroda. Duas 
d'ellas teem tambem um taboleiro para passagem de 
trens e peões. Possue a linha 5 viaductos com a exten- 
são total de 164,15, tendo um só taboleiro metallico. 
São 12 os tunneis, o maior dos quaes tem 252",30 é O 
menor 52 metros. À extensão total dos tunneis é de 
L676",64. 

A nossa linha de Mormugão liga na fronteira ingleza 
com a importante via de Southern Maratta Railway, 
que mede 1.700 kilometros. 

Concluindo, resumiremos a opinião do distincto en- 
genheiro sobre o referido caminho de ferro. A linha e 
o porto não deram os resultados que a nacionaes e es- 
trangeiros se affigurou, mas não obstante isso não póde 
ser considerada como linha sem futuro. Seria para de- 
sejar que não se fizessem esperar providencias de al- 
cance economico por parte do governo e que o com- 
mercio portuguez comprehendesse que o porto de Mor- 
mugão é o natural e mais seguro porto de commercio 
da parte sul-central da India ingleza e que n'elle fizesse 
centralizar o movimento dos productos nacionaes. 

Mas para isso seria preciso restaurar a navegação 
rtugueza, leval a a servir directamente as nossas co- 

onias, problemas estes de difficil e complicada resolução. 

deb 
Boa publicidade 

A companhia do Midi mandou pôr nas principaes estações por- 
tuguezas, por intermedio da Enpresa de anuncios nos caminhos de 
ferro, elegantes cartazes illustrados, anntunciando as suas estações 
de inverno e de viagens aos Pyreneos, como Luchon, Eaux-Bonnes, 
Lourdes. Os cartazes são lindos, chamando immenso à attenção. 

LINHAS PORTUGUEZAS 

O elevador de Coimbra. — Os jornaes de Coimbra teem 
tratado ultimamente da construcção do elevador, as- 
sumpto a que a Gazeta já largamente se referiu. 

Consta que a subscripção aberta em varios jórnaes 
e estabelecimentos. para se levar a effeito a obra tem 
sido coroada do melhor exito. 

Novo caminho de ferro em Angola.—Chegou já a Ben- 
guella a commissão de engenheiros encarregados de es- 
tudar a nova linha ferrea a estabelecer em Angola. 

Restabelecimento de serviço. — Está completamente 
restabelecido todo o servico de comboios nas linhas de 
Cascaes, Minho e na do Oeste. 

Novo caminho de ferro americano. — Foi concedida 
aos srs. José Leão e João Cesar Pinto Guimarães licen- 
ca pura estabelecerem um tremvia entre a avenida su- 
perior esquerda da ponte D. Luiz | e a estação de 
Gaita. 

Outro. — No ministerio das obras publicas encerrou- 
se o concurso, aberto em 12 de agosto do anno findo, 
para a concessão de um caminho de ferro americano, 
com tracção animal, na estrada real n.º 23, litoral da 
Ilha da Madeira, entre Funchal e Camara de Lobos. 

Apenas appareceu uma proposta, do sr. João 
Aloysio Verissimo, procurador, o qual depositará, se- 
gundo as condições do concurso, a quantia de 1007000 
réis, para poder licitar, o que não foi preciso por não 
haver outro concorrente, ficando reservada para ser 
submettida à apreciação do respectivo ministro, o 
qual resolverá. 

Es 

LINHAS HESPANHOLAS 

Pamplona a Irun e Pasages. — Preparam-se com grande activi: 
dade e enthusiasmo 0s capitães necessarios para à construcção 
de uma linha ferrea que, sahindo de Pamplona, vá a Irun e Pasages. 

A lucta de tarifas. — Affirma-se que à companhia do Norte e a 
M. Z. Alicante não tardurão à entrar em uma combinação que 
ponha fim á lucta de tarifas que travaram e que muito às tem 
prejudicado. Sã : 

Baesa e Quesada. — Começou já à exploração d'esta linha, na 
provincia de Jaen, explorada provisoriamente pela companhia dos 
caminhos de ferro de Madrid-Zaragoza-Alicante, 

Bejar a Salamanca, — Continuam com grande actividade os 
trabalhos de construcção da linha de Bejar a Salamanca, devendo 
em fevereiro proximo estar aberta à exploração. 

Aflfirma-se tambem que estão muito adeantados os trabalhos. 
nas secções de Zamora e Astorga. 

Ec 

LINHAS ESTRANGEIRAS 

FRANÇA 
O governo francez auctorizou à abertura á exploração da secção 

da linha de Lozanno a Paray-Monial, comprehendida entre Lozanno 
e Lamure, 

Este troço da linha mede 3ox,420 e comprehende as estações 
é apeadeiros que seguem: : A 

ozanno, Saint:-Laurent, Langenont, Chãártillon, Chessy, Bois- 

d'Oingt, Ternaud, Chamelet, Grandris-Allieres e Lâmure. 

As novas locomotivas da companhia franceza do Paris-Leão 
são munidas de cortaventos, collocados em varios pontos da ma- 
china, de modo a apresentar aréstas tanto verticaes como horizon- 
taes. : 

Com isto consegue-se offerecer ão vento menor superficie de 
resistencia, permittindo por consequencia augmentar considera- 
velmente a velocidade. 

BELGICA 

Foi ordenada + ele À h do caminho de ferro directo, de 
Bruxellas a Aix-la-Chapelle. À nova linha começará provavelmente 
em Gimgelom, proximo à estação central de Landen. 
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ITALIA Transporte... «.... 33:10835607 
- : : x inha de: Cintura ion ee 2:560p542 

Inaugurou-se a linha do caminho de ferro que rodeia o Etna, ! na NOS O RS ANANDA o oa So Nat3 
por Aderno e Paterno, linha que tem a extensão de 109 kilome- » de Cascaese Obrasdo Tejo 112:192%9162 
tros, e que facilitará as visitas dos forasteiros ao celebre vulcão TES SRA oERÇOA 4:84 SS! , V ; tá e. 5º da Beira BalXA ane 4:894 55032 
que, como o Vesuvio, está sempre em erupção. ACESSA Tia A E ice ata Es 1.3068h055 : 

RUSSIA Avarias causadas pelos temporaes. —16:181H444 —254q:4529705 

Foi concedido a uma companhia o estabelecimento e explora- k 
ão de um tremvia electrico que atravessará as principaes ruas de Discriminação da verba n.º 3 de rêis 489:8343136 

. Petersburgo. Abastecimentos de material 

ESTADOS UNIDOS -«Abastecimentos dos armazens : 

Por algumas companhias de caminhos de ferro dos Estados | Pessoal... 13:41135300 
Unidos tem sido adoptado um novo freio electrico, o qual tem | Despesas diversas ... gentasegades - 1173090 
dado bom resultado, : ã Impressão e autographia.....1.+o 5:87AMDIAI 

Consiste o novo freio em um electro-iman, formado por Carga e descargas castas as 3:391%8IA 
uma bobina de fio de cobre, no interior do qual pódem mover- | Despachos....1.12aeciaecos Re; —-s5- 
se em sentido longitudinal duas peças de ferro, ligadas às peças | Fornecedores do paiz........1++o 151:0085655 
de manobra dos. freios. Estabelecida a corrente, as duas peças de | Fornecedores do estrangeiro...... 2brcobóãS7o — 434:8085075 
ferro são attrahidas e os freios apertados. AAA soc 

JAPÃO Abastecimento do Deposito de madeiras: 
O primeiro tremvia eléctrico que se installou no Japão com- | Pessoal css ssa ra 2:24097%640 

punha-se de quatro carruagens automaticas, sendo 6 kilometros | Fornecimento, carregamento, re- 

o comprimento da via. cépção de travessas e postes... —5S2:815521 55:065%161 
Actualmente está sendo augmentada esta linha que attingirá 

uns 11 kilometros, unindo as cidades de Kioto e Fuskinnt, 

ESTADO LIVRE DO CONGO 
As ultimas noticias ácerca do caminho de ferro que deve ligar 

o Congo Maritimo ao Congo navegavel, acima de Stanley-Pool, 
referem que à construoção d'esta via ferrêa prosegue com grande 
actividade, estendendo-se agora a linha uns 120 kilometros para 
o interior, esperaándo-se que à locomotiva chegue em dezembro 
proximo até o rio Cuilo, à 150 kilometros da costa. 

Companhia Real dos Caminhos de Ferro 
Portuguezes 

Relatorio do Conselho d'Administração 
Apresentado á Assembléêa Geral ordinaria de 29 de julho de 1895 

(Continuado do n.º 187) 

Crédito 

Discriminação da verba n.º | de réis 1.064:6728937 
Despesas da exploração 

Administração, Direcção e Serviços Geraes : 
Administração e Direcção........ 75:535%619 
Exploração... .... 1.110 ENEOUEEA o o dio 
Contabilidade Geral. ..1.11110000o 14:35 529903 
Fiscalização é Estatisticã......... 51 ada. 
ato AS A ER ADA DN LADA qo ARA NDA 2:8545h700 
Movimento, ...,.. ADA In IERTO 316:0025 128 
PRRIOROS cover aÃ: Re dao  TONTATADITO 
SE Uteis CRIME A TRA ANA EAR 238:2 105890 
Tracção .uscsanena ie narrar. 228:3203D605 n016:65025824 

Despesas geraes: SENSEI 
COnténciosO.. +. 5:B125D475 
PUDNICAÇÕES. sons siaetavraçsc 2709760 
SEGUIDOS + fu aaa ta peniano 5:9065050 
Indemnizações. 211. + 2:723%803 
AÍUgueisu cias cada 109:260 9241 
Melhoria de BELINHA o ao na b:034165 
IIVONSOS ceara PEA eai. 2:2319h084 423:3389 586 

Serviços annexos: 
Agencia AQdIaneirá 1.111 3:6523885 j 
Fabricação de bilhetes....11112., 2:021 3660 S:6743h545 

1.064:672 7937 

Discriminação da verba n.º 2 de réis 254:4528765 
Despesas de Construcção 

Linha de Leste e Norte..:....... 5:503 55666 
2.º via de Poço do Bispo até En- 

troncamento,.,...l.-11122o 26:222%19! 
Linha de Lisboa a Cintra e Torres Go7ib720 

» de Torres-Figueira-Alfarel- 
JOR CAT a IES AS RAE T75$120 

A transportar. ... — 33:108%607 

dos E e 7 ão, Eos É TA - We Á EA ER À. . 

—480:034% 136 

Discriminação da verba n.º 4 de rêis 301:478889/2 
Impostos e contribuições 

Em Portugal : 

Contribuição predial, 11.110. 2:273D326 
Contribuição industrial do pessoal 

da Companhia (1.º semestre 1891) — 69:230/0255 
Imposto de transito. ....1c22200. 108:056D262 

é — desêMO.v.ciesceso: 75:024%160 
nº de rendimento... canais 35832 — 254:5872835 

Em França : 
Impostos pagos ão fisco francez 

para a livre circulação dos nos- 
SOS TIUQIOSS E aan EE ee lb ate bo 40:89 1077 

3or478ar2 

Discriminação da verba n.º 5 de rêis 545:5/18410 
Amortização e juros de supprimentos 

Banque LIEgeoise.. «eras ESTAS DATA 
Bank fir Handel & Industrie. .:... ts 155565 
Banco de Portugal. dao 13417250 
BEOWDOSMIDIEV a Ata fode A Bete IO8TÓ78O 
JUIOCDBRONOE e ei Aa (a a dt aaa ea a1:818O080 
Monte Pio Geral. cu 1 cerco 15:07 1:D200 
Ministerio da Fazenda «11.111 15:1277D225 545:511ÁÓÁA4ADO 

Discriminação da verba n.º 6 de rêis 52:0848589 
Serviços combinados 

Companhia Neptuno ...»..11+.+ 679266 
JOS JBluUSOtOE Aa Aa E 4:3254765 
Caminho de ferro do Sul... «1220 4:7800920 
Caminho de ferro do Minho e 

IIOUTO Si Cita ara ata 4/2 tel ato 0/1674 Seta Sto G6:7228h153 
Caminho de ferro da Beira Alta... — 1O:1972714 
Companhia Hamburgueza. ...... ; 1339815 
IRATSONIADEO 5 00 Ea AA SAS 583156 
Sociedade dos Caminhos de ferro 

de Madrid a Caceres e Portugal — 22:233:583o 
Companhia de Alicante, ....-..-. 3:66135870 : 
Direcção do Jardim Zoologico.... 2379100 52:084:58o 

Discriminação da verba n.º 7 de réis 156:8388837 
Caixas de soccorros e reformas 

Cáixa de Soccorros: 

Entrega dos descontos feitos ao 
DESSOBL, 1 é aura ecana ehs 133:17154509 

Pagamentos ao pessoal em seu 
Si id Liv o ROMPE SO Ca UR SECAER ANO E 2033605 

Juros em conta corrente: ....11.. 2852731 
Coupon de abril de 18093 e a seu 

fuvór de 2.565 obrigações de 
4 1/2 9%, do Governo Portuguez 
e importancia de amortização 
de uma obrigação... .... CNT 37TR4BA73 — 137:475NDa6S 

. *. * fu h ria: tai ” ” 
E Ext a 2 + 3 - ao WE "e = PANA ” o) S NPE 
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Discriminação da verba n.º H de réis 79:3338934 
Diversas proveniencias 

Recebido por : 
Adeantamento de despesas a jus- 

[41100 CDE ON AEVA A SORA CREA 
Aluguer de material circulante ... 
Amortização de indemnizações. .. 
Bonificação sobre facturas de for 
ECOS ee e NS Ea EN e AE, : 

Depositos dê garantia 11.1... 
Despesas diversas a cargo dos for- 

NOECOUOrOS 16 nes eaaeo o ; 
Devolução do Thesoureiro de or- 

denados não pagos em tempo 
competente ... SER 

Devolução do Thesoureiro por 
abonos indevidos 

Excedente de dinheiro recebido 
ROC AMA NA DMA 

ara despesas de expediente .. 
Multas à fornecedores ........ és 
Levantamento de depositos na al- 

[7 fa Cctca: REIGPRAR OE RAE Er 
Pessoal ao serviço de extranhos .. 
Trabalhos feitos nas officinas para 

CXUANHOS «ouso osten ». 
Trabalhos de construccção por con- 

ta de extranhosu. ..l.2de vio: : 
Coupons n.º 10 de acções da So- 

ciedade de Madrid-Caceres-Por- 
tugal que tinham sido indeviída- 
mente pagos.i..c1c0. te Aa 

Caixa dé Reformas: 

Entrega dos descontos feitos ao 
DESSOS E. poa odds eia e dao a aro No 

Pagamentos de sua conta...... dão 
Juros em conta correênte...... 

11580455 
2:360% 540 
566068 

1625200 
42:20953h578 

rtIS7H013 

1G5OS710 

1353770 

203405 
137IDITIO 

5:200:$000 

976%p859 

174856 

6:828:D570 

79:333H034 

19:363:95609 

156:838 837 

Discriminação da verba n.º 8 de réis 164:9998240 
Diversos em conta corrente 

Adeantamentos de despesas a jus- 
CANAS o EA ANAÇA 

Adeantamentos de ordenados a 
Empregados ...... 11221000 es. 

Companhia Carris de ferro de Lis- 
DOR toca ratio. CIRANDA 

Companhia de Oeste (adeantamen- 
SI VE AA ER OTROS CO VE 

Dinheiro enviado para desembolsos 
Dinheiro entregue á agencia adua- 

neira para despachos na alfan- 
Dc REA ERSERERA ERO Ea LAR 

Devolução de depositos de garan- 
É RA EAD AR ADRIANO SAND Fela dé aio te 

Devolução de descontos indevidos 
Devolução de sommas não utiliza- 

DERRRNAAANA) 

UN Sie ea o EA Spa aa Foo. 
Despesas com as propriedades ur- 

banas da companhia. ......10+- 
Gratificação ào pessoal que tratou 

de differentes leilões... ..... Ee 
Juros e sellos para promissoórias 

FETOCINAdaS à ante o anne tada 
Ordenados não pagos em tempo 

competênte por se não terem 
apresentado os proprios ...... 

Reembolsos por taxas indevídas .. 
Sommas à disposição... ...11110++o 
Sociedades das Basculas automa- 

ticas, producto das mesmas ... 
Sociedade dos Caminhos de ferro 

de Madrid-Caceres— Portugal, 
pagamentos por sua conta .... 

Serviço commum da estação de 
Pampilhosa, vencimento do seu 
pessoal... 

John Fry & Cs, devolução de des- 
CONTOS INdévidos. ...1111102oo 

Companhia de Alicante, pagamen- 
tos por Sua CONTA «ico 

Embargos judiciães ... 11111, 
Correagens. FERA a ERA NDE 

2:0203h655 

405000 

4: 1883500 

4:775000 
F:4 14720 

33:58055000 

41:508 310 
435140 

20075000 

V4S7177 

72DO00 

28:202D035 

EXE do H8ER5 
563840 
6256345 164:440 30240 

O CHEFE DA CONTABILIDADE GERAL — À. de Lemos. 

(Continúa). 

Exposição imperial 

Para os que teem viajado no estrangeiro, vêr a exposição in- 
stallada no hotel Avenida Paluce é uma recordação sempre sympa- 
thica; para os que não conhecem os logares apresentados ali em 
primorosas vistas photographicas, a exposição imperial é um dos 
mais Interessantes elementos do estado. 

Na actual semana estão em exposição 50 vistas das cidades de 
Palermo, Messina, Malta e Athenas, que merecem ser visitadas, 
como todas as d'esta elegante exposição. 

Ex 

MERCADO DE METAES 

Cotações da casa Lewis Lazarus & Son, de Londres 

Londres, 9 de outubro de 1895. 
Cobre. — Mostrou ao principio uma perda de 5/- por tonelada, 

mas ao fechar os valores ficarum apenas uma sombra abaixo dos 
de hontem á tarde. Em primeira mão venderam-se 700 toneladas 
à Lb. 46 7/6, 5/9 € 19/— para outubro ; L.b. 4612; a 19 para novem- 
bro; Lb. 46 15/- e 167 a3 mezes. Em segunda mão mais umas 400 
toneladas a Lb. 46 U'/7a dinheiro; Lb. 46 2 É para fins de outu- 
bro; Lb., 46 18'7a 3 mezes. São estas as ultimas cotações. Preço 
de liquidação L.b. 46 2/x, 
Estanho, — Subiu 2; por tonelada, Esta manhã mudaram de 

possuidor umas 150 toneladas a L.b. 65 17/; e 1614 a dinheiro; L.b. 
65 16/= a'Lb, 66 para novembro; Lb, 66 5/-,9'9,2/ç e de novo 34 a 
3 mezes, A' tarde pagou-se L.b. 66 1a dinheiro, Lb. 66 67 a 3 me- 
zes, fechando a L.b. 66 a dinheiro; 12.b. 66/7/g7 a 3 mezes.. Preço de 
liquidação Lb. 66. : 

Ferro. — Corações :: Scoteh 1; Middlesbro' 38; Hematite 
1º, por tónelada a dinheiro. ' 

Prata. — Subiu 1/;g d. ficando em 31 d. por oz Standard, 337/,; 
d. por oz. fino. 

Mercurio. — Importadores L.b, 7 $/-, segunda mão L.b. 74/; por 
frasco. 

Chumbo —Lb. 11 = por tonelada: 
Zinco. — Lb. 156, por tonelada. 
Antimonio. — Lb. 31 por tonelada. 

— dh. 

ARREMATAÇÕES 
Companhia Real dos Caminhos de Ferro 

*— Portuguezes 

Fornecimento de material para luz electrica 
No dia 13 de novembro, pela 1 hora da tarde, na estação. cen- 

tral de Lisboa (Rocio), perante a commissão executiva d'esta Com- 
panhia, serão abertas as propostas recebidas para 6 fornecimento 
de material para luz electrica. e. ' 

As condições e desenhos estão patentes em Lisboa, na repar- 
tição central dos armazens (edificio da estação de Santa Apolo- 
nia) todos os dias uteis, das 1ohoras da manhã ás 4 da tarde, e em 
Paris nos escriptorios da Companhia, 28, rue de Chateaudun. 

Lisboa, to de outubro de 1895. 

k 

Fornecimento de ferros diversos , 
No dia 13 de novembro, pelá uma hora da tarde, na estação 

central de Lisboa (Rocio,) perante a commissão executiva d'esta 
Companhia, cerão abertas as propostas recebidas para o forneci- 
mento de ferros diversos. As condições estão patentes em Lisboa 
na repartição central dos armazens (edificio da estação de Santa 
Apolonia) todos os dias uteis, das 10 horas da manhã às 4 da tar- 
de, e em Paris nos escriptorios da Companhia, 28 rue Chateaúdun 

Lisboa, 10 de outubro de 1895. 

Fornecimento e montagem do novo taboleiro metallico 
da ponte do Vouga : 

No dia 16 de novembro proximo, pela 1 hora dá tarde, na es- 
tação central de Lisboa (Rocio), perante a commissão executiva 
d'esta Companhia, serão recebidas propostas para o fornecimento 
e montagem do taboleiro metallico da ponte do) Vouga, no kilo - 
metro 279,870 da linha do norte. t 

As condições e desenhos relativos a esta tarefa estão patentes 
na repartição central do serviço de via e óbras, estação de Lis- 
boa (Santa Apolonia), todos os dias uteis, desde as 10 horas da 
manhã às 4 horas da tarde, í Ne 

Lisboa, 12 de outubro de 1865, 
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AGENCIAS DE TRANSPORTES E COMMISSÕES 
RECOMMENDADAS 

MAISONS DE TRANSPORTS ET COMMISSIONS 
RECOMMANDÉES 

Antuerpia.—A. Manceau. 
Antuerpia.—A. Hartrodt.— 36, rue Zirk. 
Berlim.—sS. 0.—-A. Hartrodt.—54, Wienerstrasse. 
Bremen.— A, Hartrodt.—9o e 91, Langenstrasse. 
Covilhã. — José do Nascimento Arralano— Casa de commis- 

sÕes. 
GCovilhã.— Cezar d'Oliveira — Agente commercial da compa- 

nhia real dos caminhos de ferro — Commissões, consignações 
e conta propria. 

Han. burgo.— Augusto Blumenthal. 
Hamburgo. -A. Hartrodt.—4, Kattrepelsbreucke, 
Leiria. — Antonio €. d'Azevedo Batalha. 
Lisboa. — Rodolfo Reck— Rua dos Douradores, 21. 
Lisboa. — Carlos C. Dias — (vinhos, fructas e outras commis 

sões)— Rua do Jardim do Regedor, 35. 
Lisboa. — C. Mahony & Amaral. — Rua Augusta, 70, 2-º 
Lisboa.—D. Pedro Serrano—R. da Magdalena, 192. 
Lisboa.—losé F. Canha.— R. d'El-Rei, 43-45. 
Lisboa.—João Maria Bravo.--R. do Arsenal 84. (Correspon- 

dance en français, anglais, allemand, espagnol et italien). 
Londres. — F. Demolder — 4, Holmdale Road Amburst Park. 
Londres.— E. C. A. Hartrodt.—49, Fenchurch Street. 
Madrid. — Cesar Fereal.— Agente commercial da C.* Real. 
Porto. — Grijó & Ca—Rua de Traz, 28, 
Valencia dC Alcantara.—bD. Alejandro Campero. 

AGENDA ro WILAJ ANTE. 

Prevenimos os nossos leitores de que são estes os UNICOS estabelecimentos que lhes recommendamos, porque praticamente conhecemos o seu serviço 

ne celles 

AIDE-MÉMOIRE DU VOYAGEUR, — Nous, nº SINOS fone les convaiscons PAR EXPERIENCE PERSONNELLE 

SBOA Arenida- Palace. — Rua do Principejunto à 
- Estação Central.— Établissement de premier ordre—toul 

le luxe et confort— 200 chambres et salons. 

SBOA Bragança Hotel —Salons, vue splendide sur 
E lá mer, service de 1.º" ordre— Propr, Victor Sasseth. 

LISBO 
Ho te! Dur:and—itua das Flores, 71 — 1 class 

: English family hotel — Proximo de theatros e centro 
da cidade — Gabinéte de leitura. 
L SBO Grand Hotel Central — Caes do Sodré— 

JH Toul le confort désirable, vue du Tage, prês de la douane, 
bourse, ministêres, théatres, bains. Ascensenr, poste. 
T SBOA Hotel Borges — Lhiado, 108 — Tres frentes, 

proximo dos theatros e centro da cidade — ascensor — 
lelephone — banhos, etc. 

LISBOA Grand Hotel de 1 Xunrope — Maison 
française de 1.ºer ordre — au. centre de la ville — Propr. 

M. Estrade, 46, nua do Carmo. 

LISBOA Hotel KFrancetfort —T. de St. Justa. No cen- 
tra do commercio, à 5 min. dá estação do Rocio— Gran- 

da conforto, bons quartos de 18000 a 2$000 rs. por pessoa. 

Francecfort Hotel —No centro da cidade — 
LISBOA Aposentos para familias. Preços modicos. Mesa redonda 
ás Ah e ti horas da tarde, 600 rs.— "Tres frentes. Praça de D. Pedro, 143. 

LISBOA Hotel Americano —P. de S, Paulo, nº 3.— 
Proximo dos caes e banhos do arsenal. — Bons quartos 

e aposentos.—Preços: 13000 rs. para cima. 

CASCAE Hotel Central —De 1.er ordre— Cuisine et 
: service français — Salles de lecture et de conversa- 
tion— Grand confortable — On parle toutes les langues. 

CASC À ES Hotel do Globo— Praça da Rainha D. Ame- 
lia. Um dos melhores dá villa, cosinha esmeraáda, jan- 

lares para casamentos, ete,— Proprietária Anna Vieira. 
—o 

CASCA ES Hotel Bragance-— Appartements pour 
| famiílle.— Vue esplendide sur la mer. Service de 1.º" 

ordre, —Service au jardin et pour la ville.— Prix moderés.— Prop Victor 
Lestage. - 

Hotel Nunes — Esplendidos panoramas, quartos 
Cl NTRA confortaveis, serviço esmerado. Diaria 18600 a 28000 rs. 
—Propr., João Nunes, 

CINTR Hotel Netto— Serviço de primeira ordem, apo- 
sentos confortaveis e asseiados, almoços e jantares, mesa 

redonda ou separada, magnilficas vistas de terra e mar, casa de jantar 
para 100 pessons. Preços rasoaveis. — Prop. Romão Garcia Vinhas. 

MAFR Hotel Moreira — no largo, em frente do con- 
vento, — Bellas accomodações desde 18000 réis por dia 

até 183500,.—Reducção de preços para caixeiros viajantes. 

TORRES VEDRAS Hotel Natividade — Largo 
de D. Carlos, 1 e R. Paiva d'Andra- 

da. 3 — No melhor local da villa, proximo do caminho de ferro— Ex- 
cellentés quartos, serviço esmeradissimo, bilhar e piano. — Carreiras a 
100 réis, para os Cucos—Diaria de 800 a 13200 réis. 

LS soma A fas o ão) Sa, Sa cul Sus et hi: AS NE os NS FO e RAÇÕE O IRSAAARA RE SR PETARERA E id E ão PEA 

Grande Hotel Lis- 

CA LDAS DA RAINHA bonense— Estubelecimen- 
to de primeira ordem em edificio proprio. Acsommodações para fami. 
lias.—(osinha esnierada e farta. Propr. Vicente C. de Paramos. 

Hotel Central — Bons aposentos. — Tratamento 
LEIRI| À esmerado e aceio inexcedivel. — Carros para a Batalha, 
Marinha e outros pontos.— Restaurante— Preços modicos. 

71h RET Grand Hotel Club 

PRAIA DA NA — Maguíficas. àcecominodações, 
aceio inexcedivel, bom serviço, preços modicos, trens d'aluguer e car- 
reira, para as estações de Cella e Vallado — Propr. A. de S. Romão. 

TIotel Bragança A melhor situação da cida- 
PORTO de, excellentes .comodos para familias e para uma pessõóa. 
Banhos a toda a hora. Mesa, serviço de 1.º ordem e com vinhos à des- 
cripção —Diaria 18000 a 18500 rs.— Prop. B. Machado Coelho. 

Grande Hotel do Porto — Le meilleur de 
PORTO la ville. Lits à ressorts. Omnibus. Téléphone. Boite aux 
lettres. Salles de lecture et de réception. Bains. Journaux. 

Hotel Continental — KR, Entreparedes (Freu- 
PO RTO te à Batalha). Serviço de 1,º ordem, preços moderados. 
Frente do correio, theatros, muito central.— Propr. Lopez Munhoós. 

Grande Hotel America Central — 

PO RT Um dos meihores da cidade, magnificas sallas e quartos, 
banhos Aceio e bom serviço. 18000 a 158400 rs. diarios. 

LH Hotel d Europe— Fonda de Kuropa—Pro- 
SEVI prietarios Rieca Hermanos. Salão de leitura. Omnibus 
nas estações, Plaza de S. Fernando, 10, Mesa redonda às 6 horas. Fal- 
la-se italiano, inglez, francez e portuguez, 

LH Gran Fonda de Madrid — Principal 
SEVI estabelecimento de Sevilha — illuminação electrica — 
luxuosos pateos — sala de jantar para 200 pessoas — banhos. 

Fonda de Jesus Maria-—LCalle Mo- 

SEVILH ratin—no centro da eidade — casa confortavel e eco- 
nomica — mesa a qualquer hora. Diaria 5 pesetas. 

M À LAGA Nuevo Hotel Victoria — Propr. Cris- 
tóbal Gambero — Calle del Marquês de Larios, 9 — 

Bellos aposentos, excellente serviço de 5 a 7,50 pesetas por dia. 

GRAN [ DA Hotel Victoria —Propr. Federico Iniesta. 
Sitio o mais central, proximo do commercio e dos 

theatros. Preços moderados. Central do caminho de ferro. 

N Riviera-Palace-Hotel— Merveilleux panora- 

IC ma sur la mer et les Alpes — Ascenseur, salons, orchestre — 
Voitures pour Monte-Carlo. Vins et cuisine de 1.º ordre. 

Grande Hotel Continental — Proximo 

ROMA da Estação Central e de todas as antiguidades e atiracti- 
vos, na parte mais hygienica da cidade— 250 quartos—todo o conforto 
moderno.— Diaria, desde 10 francos, sem vinho—Prop. P. Lugani, 

CONSTANTINOPLA Gan sulons — Tuxucux apparte- 
ments — Vue du Bosphore — Cuisine et cave de 1.er ordre, 

RO Ghesiíireh- Palace-Hotel — Etablissement 
CAI de premier ordre—Grand pare sur le Nile. Luxe et con- 
fort —grands salons. 

ii)
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CALDAS DA FELGUEIRA “=. gm=ont 
a SS" Estabelecimento Thermal 

DOS MAIS PERFEITOS DO PAIZ 
Abre à 15 demaio 

Fecha a 30 de novembro 

Excellentes aguas minevaes para doenças de pelle, 
estomago, garganta, etc. 

Foi completamente reformado e comprebende 60 ba- 
nheiras de 1,º à 5.º classe, duas salas para duches, uma 
para senhoras e outra para homens, e a mais comple- 
ta sala de inhalação, pulverização, e aspiração, cof 
gabinetes annexos e independentes para toilette. 

; S : É sem duvida o melhor do réino. — Para esclareci- 
2 7 3 FS no mentos, em Lisboa, rua do Alecrim 125. 

FHotel Glub — Com estação de correio e telegrapho, medico, pharmacia 
e casa de barbeiro. — Magnificas accomodações 

Desde 127200 réis, comprehendendo 
serviço, club, etc.— Para esclarecimen- 
tos: rua de S. Julião, 8o, 1.º. 

Correspondencia, para Caldas da 
Felgueira, ao gerente do Grande 
Hotel. 

As aguas engarrafadas vendem-se 
nas pharmacias e drogarias, e no de- 

ã : ' 

posito geral Pharmacia Andrade, R. do x Z ra ata : : EEE — Alecrim, 125. 

O VIAGEM — Faz-se toda em caminhos de ferro até Cannas de Senhorim (Beira Alta), e d'ahi 5 
kilometros de estrada de macadam, em bons carros. 

Met pe To Ae OT 

$Banhos do mar na Praia de Espinho 
EPORE LU CAL: 

Na linha ferrea de Lisboa a Porto (Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes) a 22 kilometros do Porto 

A melhor situada e mais hygienica do paiz, longe do Valle do Mondego, não têndo por consequencia nas suas 
roximidades, arrozaes, salinas nem pantanos.—Excellentes passeios de planície e montanha. — Partidas de caça na visinha 
agôa de Esmoriz. — Temperatura nunca superior à 25 graus. — Sendo a praia elegante e de luxo por excelléncia, é comtudo 

aquella em que a vida é mais barata. — Ha magnificos hoteis ao preço diario de 18000 róis e 1$200 réis, para 

famílias, em conta por ajuste particular. Os príncipaes e mais concorridos são ANTIGO HOTEL PARTICULAR propriedade de 

“ D. Maria Izabel Marques e BRAGANÇA de D. Antonio Fernandes. 

CECOCOOOCOCOOCOOOOOO00O0O000000OOO OO OOO0O0000O0000O0 

Cooperativa INDUSTRIA SOCIAL 
RESPONSABILIDADE LIMITADA. 

FUNDADA EM 1872 

Lisboa— RUA 24 DE JULHO — A' rampa de Santos 

FUNDIÇÃO DE FERRO E BRONZE 
achinas a vapor, transmissões, rodas hydraulicas, turbinas, guindastes, bombas, prensas, ma- 

ni terial para caminhos de ferro, vigamentos, columnas, coberturas metallicas, e em geral to- 

dos os productos da industria metallurgica. 

PREÇOS MINIMOS 
Fua Vinte e Quatro de Julho — LISBOA 

4 

.”. 
1 * 

rá * or : : : ' dá e À Us, 
RD: E á ns TE. = < ssa e ' . : SM i : ” Sd Cao o AS 25 

á = - LU " ESTE A nao o DAR ao ao an o o o oa A O E o as ade
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GRANDE HOTEL LISBONENSE 
Proprietario Vicente Cyriaco A. Paramos 

Estabelecimento de primeirá ordem, construído expres- 
samente pára esta industria, o Sem contestação o meihor 

da localidade, 
Neste magnifico hotel reunem às principaes familias 

que frequentam aquellas thermas, alí encontram commo- 
idade e aceio, mesa abundante e egual para todos, e 

de dieta para quem faz tratamento, 
Quartos espaçosos e hygienicos, que ligam entre si, que- 

rendo, e independencias para familias Um bom salão de ETTA is: 
baile e bilharos, sala geral e deleitura, com os principaes - e) f 
periodicos. do paíz, um Salão de jantar como. pou- | O 14) 1 IRIA. | 
cos possuem, casa de banhos, cocheiras, jardim e som- SULA AE (E e 15 CARA |: 
bra, caixa de correio, ete. i fã é) |) SST QUI AQUI : 

Tábella com preços em todos os quartos desde 13200 E | ff F 7 À 

e 4 S500 réis diarios por pessoa, segundo o aposento, : a í k fl o DIR 

Situação explendída, em frente do passeio, e estabele- ; E! STS fe SAIA LR A f 
cimento balnear thermal, io x : ED . 

Prevençião.—Este hotel não gratifica cocheiros 
nein bagageiros, e por este motivo elles desviam hospe- 
des para. outros hoteis, sob qualquer pretexto; acaute- 
lar-se pois contra este abuso. 

DYNAMITE GONNA ...F22rica na Trafaria, 
CUÁN ETR 0:10 ABIT RS AE IM) 

18100 réis o kilo papédias, aih de 1 D.— 540 E 800 9. 950 réis. 
Mecha ou rasilho, preços conforme à qualidade. 

Agentes em Lisboa: Lima Mayer & Filho, R. da Prata, 59, 1.º= Agentes no Porto: José Rodrigues Pinto e Pinho-R. do Almada, 109 e 4141 

GUIA OFFICIAL : 

CAMINHOS DE FERRO DE PORTUGAL 

ITINERARIOS 
PARA AS 

Linhas estrangeiras 

UNICA publicação auctorisada pelas DIRECÇÕES 
Proprietarios : fundador 

José Duarte do Amaral & L. Mendonça e Costa e. 
director, ERA ane nao ara — 

PREÇO 50 RÉIS FED 
Roe DES EE DESSA cr ac SÍnç 

(MALA REAL INGLEZA) 
EMPREZA DE NAVEGAÇÃO À VAPOR A MAIS ANTIGA DA CARREIRA DO BRAZIL 

PARA O 

ALG ARVE E GU À DI À Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, 
NA Montevideo e Buenos Ayres 

Carreira official O paquete THAMES, sabirá a 21 de outubro 

O vapo GOMES IV |, A Ae nífunoS todos ve melhoramentos 
Commandante ROCHA JUNIOR EN SSSSASROA entado para minorar os incommodos de uma via- 

AIRÁ no dia 1de novembro, às 9 horas da manhã tuguezes, bordo de todos estes paquetes cozinheiro e criados por- 
kh) pura Sines, Lagos, Portimão, Albufeira, Faro 

Olhão, T avira e Villa Real de Santo Antonio. : e epecis Fr eneA sá Para carga, encomendas e passageiros, trata-se no Em Lisboa:YKNOWLES RAWES & C.*—R. dos Capel- 
=& Largo dos Torneiros, n.º . listas, 31, 1.º 

Alberto R. Centeno & C.º No Porto:—W. 6. TAIT & C.º*—Rua dos Inglezes, 23, L.º 

v Pa EO Ra ESSORAEIA: fo O TFT ia AAA subo astra É va E eo a 2 dm ORA AA DA DANDO OA A A lo O laio RC A Co a a RC A ao cairia O ADD RA A CARAS
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HORARIO OFFICIALMENTE CONFERIDO da partida e chegada de todos os comboios, em 16 de outubro de 1895. 

Lisboa-R. Porto Porto Lisboa-R. | Lisboa-R. Fig.* [ Fig.º Lisboa-R. | O. Sodré-Caso. | Caso.-C. Sodré | Abrantes-Guard (Guard - Abrantes | P.-Novo Setub, /Sotub;- P. Novo 
Páúrt, Cheg. | Part. Oheg, Part. Cheg, | Part. "Chey. Part. Oheg,) Part. Cheg. Part. Ohéy. | Part. Cheg. Part. Oheg. | Part, — Oheg, 
830 1.) 7-10Mm.) 245 & | 4 Om. | 7- Om. [| 540 t.) Tdôm, | 615 t | 53-20 19.) 6:80 mL) 5:30 mn.) 649 m [12-55 mm.) 8-55tn,| 680 m, BAS 1 3-15 t. | 39-42 t. | 4350 m. | 516 mm, 

Gm. | 6:15 1.) 287 m.| 19:85 11. | 8-55 mm. | tt Om. 10-10 mm. $8.361n,) 2-356m. | 1830 t. [11-50 +, | 64154, 11240 m. — | — — — 645 t. 10:40m/ | 8-16 tt; 

| FAEEIDA a Trapos Eça e 12- Ot, 

Lisboa:R. Pamp./Pamp. Lisboa-R. | Lisboa R.-Alfar. Alfar.- Lisboa R- TA 
E ZOado SA Pinta 6-15 t. | 287 mL 12-56 mm, | 8-55 m. | gu5+, 4º «é sab, 

11:45 1. | 53-50 m. 40 mn, | 19:26 t. 
Figueira-Alfar. | Alfar,-Figueira, 

Lish.-O.S. Porto Porto Lisb.-C.S. 5 Om) 541 mm) 5:55 m| 6-87 m. 
Tom. | 9:40 t.) 645m. | $- 0%. [11-380/0/12-12 1. (12-25 6 | 1- St, 
TE EE SOR CETTE = 3.958 | ST 6 | 8:00 | MIS E | ADR lome a een 

TB24 | Taba )| Sasat | 190%) Rd 6-50 t. 
4- Um, | 6-251n.| 4-15 t, | 6:30 t. 

11-10 mm. | 8315 t. | 5-0 m. | Sm. 

Espinho P rto | Porto-E pinho 
S-tóm | 956 m| Táóm| 35-20 m 

Aveiro à Porto E a Avairo 

Fig.-B. Amieira | B. Amioira-Fig. 
8:30 m | 8-56m | 10-38 1 | 11- 5m 

d-25 t| S45%]12- 01/1245]  Fig.-Amieira Amiegira-Fig. 120 t | 1846, 

1045 1; 1150 +] 72 0t| T4a5sa|[ 12-95 m/12 56, 215 | 87 Mm 446% | 449, | 
; o. srta dó) 2- 6m) 1 5 e Era SET 
E TNGNA SN ATO IVOA TO LT OR RA || SOLACE 9 A SAT Gis 6-4) 
TA E 15-15 missao t JO: 0m |. NAT ICSI - 1 T7dot, | 8-0. 
TA Ot mA 845 t 6: 0Mm. | nos RR Cintra Dintra Lisboa-R. | COS 
Lisb.R.5.-V.Alo. |V. Alo. Lisa. 0.8. | 7º Om.) 822 m.) 6- Om,| 7- Om. Lisb.-R.Cascaes 

QU 408 2 G 08 | 8 Gs esab, | 11.201, 12:29, | TAM.) Só6m. | 690 m 18 Om 
T-80n. | 8º O t.) 9:50 m | 849 6) 450%, | 5-51 | 8 Ou. |10- Om. 

[isboa ÀR..Badal. Gadaj. LisboaR. | 615% | 780%, | 85-01, | 4 Ot. | S45m. 10:10, 

1:80 6 | 6-S0m.) T- Ot. | 6- Om, | 7:50% 856, [56-06 | 615. 6251.) 751 t. 

| : S45t, | 948t | 6451 ) 746, 
Lisboa ,S. Bad. Bad. LisboaC.S. 
T-30 mm, | 2-15 LL | Stõms | 945 t 

Lisb.-R. S. Sant. Sant. Lisb.-C.S 
2: O ts] 4-85 t. | 6:45 tm.) 92-20, 

4:80 | T-05 +. 118.304, | 8:05 %, 
Lisb.-C.S. Entr.iEntr. Lisb.-C. S. 
4:0 tm: [10.55m. | d45 mm, | 12: O 

1-0 mm. | $ O 115/50 tt. | 045 

Coim». Figueira | Figueira-Coimb. 
Tbm] 9-7m| 11-50] 1248 t, 

4.80% [6-9 4 | WO | 1089, 

Excepto aos sab.) D-15t. | 10:45 t 
10-.80t., | 11-85m)/ —— — 

Só aos sal, 
12-0m. | 1--5 m:| 

Domingos « dus santjficwdon 

1-30 t. [28-82 | 8OC| 09-02, 
5-2: d-40 t. 

Lish.-R. Queluz| Queluz Lisb,-R. 
69-20 m. | 81-59 15. 11-25 m/111-57 mm 

12:30t. [308 t. | 92-04 | 2-32, 
4806. | 5-084. | 6:80. | T-M4't 

2 
5:40 t.. | 6:87 

L 

0. Sodrê-P. Are. 
6 Omi! 6:84 m, 
8- Om.) 8:85 mm. 

107 O 16,104 mm, 

Báréc t. 

1- 6 ft. 10:80m. 11-21 m. 
5:80 t, | 440%, | 5 48t. 
7:51 t. 

10:80 t, (11:85 t. 

Só à semuna 
5-80 t. | (-82t. 

T1- Ot. | B- tt 

840 ts) 944 t, 
11-80 4 (42-81 m 

P. Aro. O, Soúré 
710 mu | T-38m 

B-th1n | DIS to 
11: ô m tisSm 

22-80 + 9 bt 
D-830 4, 6: 4 tt 

7 
B 

é Ot SS 
SO. 18: 3. 

ascaostLiso.-R 
T1bm] Ss2m 

Bemfica-Caso. | Casc.-Bemfica 
bb m.| Tm, 
140 t, | 6: 5 L, 

| Í Lisboa R.-Sacav Sacav-Lisboa R, 
GADI] T-30 Mm.) 8:30 m,/ 913 tm, 
9- Om. 945 m. 10-90 mm. 11-14 mm: 

= 10- O m. | 104d'm. 11-80 mm. 12-14 t 
1- 0t, | 144 x. 2: Ot. | 24? 

«| 545 t. 06-80 x, 

| 645 t. | Tot, 
8- 01, 845, 
D-40 t. 10-24 4, 

Aos domingos e dias santificados 
12- Ot, 1249 1, 

808) 2444 
| 180 &, 

Be Ot! 844: 

C. Branca Beja | Beja O. Branoa Fig.º-V., Form. | V. Form.-Fig.º 
4-30 t. | 7-24 6.) 6-10m, | 9- Om. -50m, | 8:30 e. | 9-15m, | 8-00 t. 

Figuoira-Pamp, | Pamp.-Figueira IC. grano- | f 
3-10t. | 4-48 t. jão 54 m| 12-40 1. BUS DO E [ESDRS FERRO 

V. Form. Pamp. 
98 p/6o 

18 m. | 6-288 mm, 

x Boja-Faro Faro-Boja 
Pamp.. V. Form. 

11-20m,.| 7-85 t. | 6 Sm, | 2-40 t, 
5.º «e dom, 

6-0 m | 12.5 t. 

Fampilh.Mang. Mang.-Pampilh. Porto-Vianna | Vianna-Valença 
6:85 1, | 09-47 1.1 7-10m. [10:25 mm, 5-0 m., | 10:28 mm, | T-O0Om.. | 9-15 mm. 

Mang.-Guarda | Guarda-Mang. lporto-Valença | Valença: 
4.º feiras cab. |5.* feiras é dom. é pc te t | SARRNE pç 
10-0 1, [12-50 m,! 410 m. [6:56 m. 11- Om.) S:15 t ti4õm,) Lt, 

6:30 t. [18-20m, | 1404, | 6:50 t, 
Lisb, T. P.- Faro /Faro-Lisb, T. P. 
4-80 t. | 5-0 mil 6-30/t /7- Om: 

Lisboa T.P.-Beja |Boja-LisbosaT.P, 

— = do QUIS O Rs 

Porto-Braga | Braga-Porto 
s Q 480 t./ 110-454,/10:/O um, 14-40 1, | 9º Om 8:40m á-40m.)/8-200m, 

SE ATO, D cod 8: Om. 10-55 m. 11-45 mm, 215 t, 
Lish. T.P.-Pias| Pias-Lisb. T.P. [11- Om. | 1-20t, | 4-20 t, | 6-50 t 
Om |) 5:0t | 8 Om) d-40t. | 6-80 t. | 9-20t. | TS5 tt 112 O 

450 1, [EO mM.) 880%, | 7- 0194 dos domingos e dias santificados 

Lisboa-T.P. Ext. Ext. Lisboa-T.P. 17-10 m, | 857 m. | 9 46, 11138 te 
8: Om, | 345 t, 12-10m| 1- Om, 
4:80 t. 11-10, | d-10m. d-so1, |, Nino-Braga | Braga-Nine FUeIOmA SO AAA) B:50/4; |/9e One] des6m: 

Porto-B.d'Alva | B. d'Alva-Porto 
Lisb.-T.P.Setub./Sotub. Lisb.-T.P. 
8-0 m. [10:10m,| 8-0 m, | 9-50m, 
4-80 £. | 6-25 + 2.80 o " TA0m] 38-15, | 3-80 m | 10-54 m 
SECAS | 1450 | 6.351 | 180% [102 0 t/1040m [ 6-80 t. 

Porto:-Regoa | Regoa-Porto 

6- Ot [11-80 8.) 85-12 m.|8- O m 
Aos domingos e dias santificados 
6-50 m.I8B-23mM.] —— -— 

pelo Canal de Suez, 
Africa Orienta 3 vapor allemão, Kanz=- 

ler. Sabirá a 18 de outubro, 
Agente, E. George, R. da Prata, 8. 

CENA pf pelo Cabo de Boa 
Africa Oriental, Esperança, vapor 

allemão, Reichstag. Salirá 17 20 de outubro. 
Agente, Ernesto George, R. da Prata, 8, 

Anvers 
e Havre, vapor Írancez, Sainte 
Jacques. Sabirá a 25 de outubro. 

Agentes, Henry Bornay & Cio, 
R. Fanqueiros, 10. 

vapor portuguez, Gomes IV. 
Sahirá 4 E de novembro, 

Agentes, Alberto R. Centeno & Cs 
Largo dos Toórneiros, n.º 

Algarve, 

in Victoria, Rio « Santos, (via Madei- 
Bahia, ra), vapor allemão, Olinda. 

Sahirá a 30 de outubro. 
Agente, E. George, R. da Prata, 8. 

Bahia Rio e Santos, vapor allem., Cintra. 
» Saliiráa 16 de outnbro. 

Agente, Ernesto George, 
R. da Prata, 8. 

Cette e Marselha, vip. franc. 

Barcelona, Saint-Luc. 2 
Sabirá a 21 de outubro. : ; 

Agentes, Henry Burnay & C.º, R. Fanqueiros, 10, 

B d aux vapor francez, La Plata. 
or Be y Sahirá de 23 1 25 de outubro— 
Messageries Mariliines. 

Agentes, Torlades & C.º, R. Aurea, 32, 1.º 

Copenhagen, vapor dinamarquez, Castor. 
Sahirá a 25 de outubro. 

Agente, Ernesto Georg, 
R. da Prata, 8. 

Dakar Pernambuco, Bahia, Rio de Ja- 
y neiro, Montevideo « Buenos 

Ayres, vap. francez, Chili. 
Sahirá a 23 de outubro. — Messageries Marilimes. 

Agentes, Torlades & CJ, R. Aurea, 32, 1.º 

Leorne, Napoles, Messina, 

Genova, Catania é Palermo, vapor hol 
landez, Titan. Sahirá a 66 de outubro. 

Agente, E. George, R. da Prata, 8. 

Gothenhurg, Sopenhanen to vino: 
7 holm, (em directura) vapor 

sueco Julius Caesar. Sabirá a 20 de outubro. 
Agentes, Charles Coverley & C. RS. Julião, 140, 1.º 

vapor allemão, Portugal. 
= Hamburgo, Sahirá a 20 de outubro. 

SR ' Agente, Ernesto George, * 
R da Dráio Q 

Vapores a sahir do porto de Lisboa 
vapor allemão, Curityba. 

Hamburgo, Sahirá a 23 de outubro. 
Agente, Ernesto George, 

R. da Prata, 8. 

e Liverpool, vapor inglez, Sobra. 
lense. Sahbirá a 22 de outubro. 

Agentes, Garland Laidley & Cs 
R. do Alecrim, 10, 1.º 

Havre 

e Anvers, vapor francez, Saint HAYS, mesmo 
Sahirá a 26 de outubro. 
Agentes, Henry Burnay & C.º, R. Fanqueiros, 10, 

La Pallice, “ff ore ELivetpool, vip. 

Sahirá a 18 de novembro. 
Agentes, E. Pinto Basto & C., Caes do Sodré, 64, 1.º 

tun e Açores, vapor portuguez, Fume 
Madeira chal. Sahirá a 20 de outubro. 

Agente, Germano Serrão Arnaud. 
(aes do Sodré, 84, 2º 

e Manaus, (via Madeira), vapor inglez 
Pará Grangense. Sahirá a 24 de outubro. ; 

Agentes, Garland Laídley & C,º 
R. do Alecrim, 10, 1.º 

; Bahia, Rio de Janeiro 
Pernambuco, Montevideu f. Buenos 
Ayres, vap. inglez, Thames. Royal Mail. 
Sahirá a 21 de outubro. 

Agentes, Knowles Rawes & O, R. El-Rei, 31, 4.º 

Rio e Santos, vapor alle- 
Per nambuco, mão, Amazonas. 

Sahirá a 23 de outubro. 
Agente, E. George, R. da Prata, 8. 

Rio de Janeiro º,pertos, Brisaãioos 
Sahirá 12 30 de ontobro. 

Agentes, E. Pinto Basto & C., Caes do Sodré, 64, 1.º 

e Hamburgo, vápor allemão, Rotterdam “santos: 
Sahirá à 18 de outubro. 

Agente, E. George, R. da Prata, 8. 

e Bremen, vapor allem., Bre- 
Rotter dam men. Sahirá à 19 de outubro, 

Agente, Ernesto George, 
R. da Prata, 8. 

S Thia 0 S. Thomé, Cabinda, Santo 
º 7 Antonio do Zaire, Ambriz, 
Loanda, Novo Redondo, Benguella e 
Mossamedes, vap., port., S. Thomé. 
Sahirá a 23 de outubro. | 
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